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f5erá, ,Re,gula entada tê' ia �e! '·9r". rti(.�· ,

.

,Previ nda· S �ia.1
II� RIO, 13 (U,PO -�-. Com a �s�ol�a dos repre sei1��,ntes dos s'egura�os e das empresas f!�ou inte §ra�,a C! comls�ao ,e'ncarre9?do' de ell;lbora� o regu,�omg:n!!'o da l�J ?r9Qd
j, !"lítiO do �Il':'(i�ênóa S� eiel, A Co'missCio espera co��dwr S€� habaUlO a re mpo de o regulamento .se� aS�I!��do n@J �h� i S do c'��l!'e ...t?; ,qua�n�,:o se comemo�-ar � pr-OiRUJlgaçao da
� 'C . titulcao Cll{' 1946. .
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E9� t5lo im,portan'te quanto o crédito à. produ'ção Conf�',!.êlfU;:�� 'd!} eéone-
'mistal

. Roberto' Pinto de 'Souzci�'�na Confedercu:50 N,acion:a3' di!) ComércIo
,

'RIO '13 (Via,' aérea) .- .«0 crédito ao
. consumo, afetando� a I INFLU.€NCIA SôBRE A

:
,
p;-o!ura" pelos �efeitos, qu� produz nos rendimentos, atinge EXPANSã.O ECONôMICA

a estrutura .da' produção, e repercute sôbre .o processo do, desen­

volvímento ecop.ômiGo)�._':'· declarou, . na"re'uItlão_do Conselho
.Técníco da Confederação Nacional, do .Comércío o economista
de São.Paulo,·Sr:Roberto,J?into de.Souza, ao, pronunciar uma

, conferência sôbre o p�óblema do crédito ao consumido-r:
.

\ Afirmou, que a ínfluêncta, 'do crédito '. ao consumo sôbre o

desenvolvímento .econômíco faz-se .específícamente através do
.aumento da delli:�dà de bep,s',duráveis e semiduráveis de con­

sumo ;.pois, confere aumentojde poder aquisitivo que permite a,

. aquisição de bens de consumo, sem exigir ,.0)1 exigindo apenas
péq1.HmO sacrifíc�o-'da poupança "atual e do" consumo corrente.

DO
E!xamina o conferencista, a

seguir, a influência
. de ambas

as ordens' de f',quipal1'leIltos. BG-­
bre a' expansão econômíea,", re­

" conhecendo.caer difícil dizer a

que setores produtivos cabe a

primazia como Impulsíonador- do.
desenvolvrmearo econômico. As

indústria&. de base, por si m·
.não criam' manufaturás de'
tl'linsfoIl'ITação, assim como e&-

,
. <' tas, se isola:d'llS, não têin a C\l-

.téntes e ·a, diversidade, d� servi- pacidade de gerar consumo; O;
coe .que , prestam. � máquina de desenvnívímenta . eecnômícorse
'lavar fàu�à, á' �eladéira, o rá- ,ateIera quando as duas teJa'çi}rs .

"dio, a televisão. ,e outros .aPa:re� ;. fazem-se- mais intensamente a-
,

lhos emprestam: à casa feíção taantes,
.

. análoga à da pequena índús= I o- .crédtto :JiO , consumo, _in­
tria, pois' todos, êsses utensílios fluindo sôore 'o ." aumento � da.
prOdlJ_zein, servícds, ··que' sUb§ti- procura de equípamentos indi­
tuem serviços antes adquiridos ou víduaís.c.age. sôbre às duas :re­
aliviam '0 trabalho caseíro, au- lações mencíonadas, tornando­
meatando as horas disponíveis 'as mais dinâmicas, O' que 'a­

para o lazer ou para outras a.ti- pressa o desenvolvimento. NêÊ­
vídadss produtivas. Nos Estados te sentido, pode-se . fàlar. na
Unidos manírestou-se nítida produtívídaãe do �rédito:áo
tendência para a- substítuíção consumo. :&te eleva a' produtí­
em vários setores, do emprego vídade per ecastonar- várias ze­
de equipamentos empreeanaae percussões sôbre '" .a prodliçãiÍ):
por. equipamentos . Indívrduals;

I
favorece a: pl'oduçã_o ,"em mas-:

ao contrário do que ocorreu no sa, produa efeitos sõbre a, capa­
sécnio passado, quando a díre- .cidade de trabalho, aumenta' as-

· ção foi a' da substituição de e-I' horas de Iazer tnduzindo- os
quípamentos índívíduaís (roca, oonsumidOl·es.a executar tr�ba­
ro(L3. dágua, monjolo, pilão etc) I lho(> ,suplem:entares, aumenta (l

p'�r . eqúipamentos' . industriais: 'I' mercadô de certos 'bens' provo-
· No iníciO' da industrialização, a

I
cando O' deslocamento de fa�c­

maior produtividade �st;ava �o:n í res <ie �ns pa� outros r�m?S_·Qa·

os. eqUl�amell>tos l�dustnaIs. j prO?u?;1@ _ ma�s .. suscetl'lelS 'ue
HOJe, ., porem,. QS 'eqmpamen-i;os momfIcaçoes tecnlCas, o que, re­
individuais seguElm a mesma li� j suIta em 31IDlêlito rápido c.a
nha técnica, dos eqUipamentos produtividade globaL

.

industrIais. '
'

Mostra o Sr. Roberto Pinto, MERCADO INTERNO
de Souza que_ o prazer de ,utili- :Referiu-se, 'a seguir 'à "iu-

.) �a,çãd, aliaq9 à facilidade do fluência do 'c.rédito. aó 'cons'-;"'1Ater SEmpre )Joas . rElIações, p':3r� PARTICIPAÇAO DE JK manuseiO' e·à multiplicidade dos

I
.... ,�

mim multo honrosas, com o {>r NA CAMPANHA e"'uipamentós individua,is fize- sôbre o desenvolviment0, 0:10
S PAULO 23 (T ) h I L' t "'" d t h' RIO 13 ('1' ) S b

'1 " mercado 1.-n·'�l"1!n, p'C:i&
.

l·.lltrod"""'..
'

, ranspress marec a 'ot.· ",a a
.

en o , ra�sp. -:- il; e-.I;8 Iram com que êles ,substttuíssem, ' .

"" .u. "".

A propÓSito dos rumores sôbi"é cOntra sua pés.soa. Sei q!le é sin�
.
agora que, o apelo feIto sabado muitas vêzes os industri-ajs E

na, ecoÍlomiá () elerilento'dfnâ-
nnssível re,t'iraA".. da candid··i'!J,'I.- cer-o' e hohe�t";". \

.

. ,-". último em Diamantina pelo pre-! ·to··
.

. Ínico . T,€presen.'
.

ta€!o pela expan.. -lN "'_ -, � 'u"
_

. ., ii
_.

Cl ,u cQino e��m!310 ilustr-ativi);
.

,

rá de Aâhemar de' Barros, fato· 'A -·proPQ�it.Ó�dás' c'andidaturas slden"t� ((a UDN'l\ofagal,h�es, :ç>l.n- 'I. (} autQmó,vel"pode.ndo":se. !)(').�êe-, s&ó tia ,pr<lclli.;.a� e 'arli��)a,p�;r�
que ocorreria na, próxima' quin- J:\nio.· 'Quádfos" e' ,Ádhem�.·'" '(1·€1 to para q1:le JK cumpra a pIO C1;trsos .nece..>Sal"lp5 .pi).j:a· os 00p-;.,.. "'. .' .,'., .... ' "',

"

.. ,. __
. ,".' '. -I' 'OOi' L\";esmo 1� :fe.it1jra ,de teares sumidores adquirÜ'em' '6s b'ensta,-fei,ra, por' motivo de 'eIÍf.er- ,l?àrros,' d..Vicente �cher,er

� t:e� mes�a �e_ presld�r .0 Ple'lt� c�nw. mecânicos, individtl:ais,- que peT- 'prodl,l.�idos,. desde '1"'.u� se,,;iiiicia ..

. ,�Idad�,� 0, prefeità d3( �ap!!·al; ,

o

r€!i!r_i
�

�.An}�).: > T��I�t�,�&�, �e�,:ed'",�lJ.�t � Pl'��C,\l�;;�f +>:rii.i�am�,que ,\} ato de tecer vQHe à ,prÕdnp.ã�;,.fM;sim 1 'no �

c"'';'; -dI';' �.
.
s-r. ... �tªlo . Z<\!;C��o'..!i.tor.>no;)J" pÚbJ-i-". "_"""P'I,JlP' Vl r�1 l1'Zª,OJ,no 'faob. "P' �s al'.'o·�',Uep(.;>,� 1iôs :iâré§... },l:&S'e'�'6'àso)lUnüitas· du,g _,' """"",,. ,,' " "".' " �if .

. co o" B�gUmte , âesmentido;' -' ,laça0 a C o. sr-
: _ta�à C�rlqs ,JlrI1!tilb': .pep�bn��ndO ·"at}Yi.d�de.s .têxte,isPo.d.erialll .deil�·'

.

itrdU�tril(,;� � rfuIí'ó'õíÍ�$,�Aca @rasi':j
Ad'"

.

d Bh , '''' •

'1 Int d M '
.

. le.ira," c,,-:iG Jne.rcado. :se' es·""' ....""s« uell1ar e aTros goza pe.r- nQuemaT, ·:·aec ali.OU :'_ í -o c. erIor �'" mas com ,urr:a loear�se
.

das,' fábric'as p'ara. aS' ."" .:. "':. ' l'�.�'",-feita sáúae». -I-«Não' ig.nGto que. a'- revis!;à. e�:ta, de JK. c!,)nt�ndo' çalorcso.. moracÜas.' ° aurne�to d�' hóra,/ . ca,d�. v�z malp gr���., �o créditú
maçônicà «Umalhete» de júnho, apelo ao PSD para que· assegu- '. I" • d t'

, .?,q �on"uIl].-O_. � .exmmsao .de al.-
J'Ulh'o c'e ,'96·0. S'. ··Pa·'·'.Q na u'l.- ' t"·

,- -':". "f "", d�' (�e ...zm e.o progr�so. ,a' Ç_Clll- r.·uns ,rainas da nrod:uçã;o bene-"" . "'-'! le.voa,ç!J,Q maSSIça a aYo� a"
oca conduzirão. muito' pr,ovà,vel- '':... _ .::

tima' pfl,gina; concl!1_m.ou os ma- candidaturas Lott Jango" e
.

t·· b t't' . �.

. Hcmdos pelQ .credIto ao. consu-, , men e a su s 1 mcoes l?ei.ne-O' "

t
." "".'

çons a 'votarem no <<irmão» À- Tancredo Nev-es. Além diSSo a 'lh t � .

-rr;.q, de. ermmat.l'claçoes mterse-
dhemar de Barros

.

para terem c'3.rta pede aos. pessedistas' que
an es. . toriais que ffi,-vorecerão investi-

novamente um màçorri na p're- repilàm as 'mánobras 'divisioni&- mentos ,em· sétóres
'.'

produüv.os••• CONSUMO, QUE 1':
sidência da Repúblicá e enume- tas. Carlos MUl"ilo tem instru- INV,ESTlMENTO

l>em o m-enor contato. li c.0nl tIS
T'a, os benefícios

_ que o !3refeito ,Ções pessoais de JK para evit'itr beneficiados pelo créill,to ao.
de São Paulo já prestoll 'à ma- ,de ,qUalquer maneira que as' for- Frisa o orador 'que há muita . cOl1sumo.. Por isso, .

a II1�icla
çonari?o inúmer'as 'vêzes 'co�d�-' ças situacionistas mineiras S'O-, semelhança' entre equipamentos .

aconselháv.el pa.:ra .a imp1aIlta.­
,nada pela igreja. Ó mésmó jor- i'ram. novas cisões , em conSi!- i�dividuais e industrIaiS, revea- ção ou desenv'Olvimento das' in­
rial desacónselha a "votar no �r: quência 'das candidaturas Ribei- tindo-se ambos 'dos mesmos ca- d\lstrias de !)êns· duráveis' e se­

Jânío .Quadres por ter' sido eU': 1'0 Perra e Alkmim.
' rac�erísticos"" econômicos: prc.-I mid,uráveis -é ú Jina�etam,ent(1)

cruzem serviços, o 'av,l'Inço da I Co consumo. Sem êste ctifícil­
técni�a melhor,a· sUa pTódutivi- i. mente -O mercado int.ernO. aij­
d,ade, peqell]. repOSições, o tem-l 'quÜ'irá as 'quantidã'des, ,pl'odit-
lio

.

de j1tili�ação' ê longo, depois zidas .clê�es bens.
.

,ele usados conservam valor, sua'
'

Cmlclui 'o· coilferencista acen::'
procura é indireta. A distinção" tuando. que o créd.iW' ao .co.nsu­
reside apenas na forma

.

conio· mo é.' um elemento' a merece.:
são empregados: O'S bens indus�, tôda con'iideraçãe. ele uma pú-
�riais requerem . organiz,a:çõe� lítica." De des€'11volvimento eCG- j.'

· emprgsariais, ao. passo que cs . nômíco,. .PJ!,ltidilal·menté' 'Im
individuais são utilizados' dire- Brasil,

.

eu]; -desenvolviment-'O
tamente pelol> consmi:üdores.. tem prese11temente. uma" de sua�
T:;prJ:iêm os gastos. çom sua a- basDS ,:,pi}ladas._ na produção: -de
quisição. não podem ser encao- ,bens dUÍ"áveis e semii:iuráveis de
rados como essencialmente cli- CBnsun10 e a· Pl'ocura dê�se;s
fer.entes, uns como despesas de bens está diretamente re}fl.GÍo­
consumo e' outros Gomo investi- ,nada com o. crédito ao consu­
mentos., Tais dispêndios devem mG, 'Daí a Itreméncia:ci:e se or­

, ser clássificados' pelá caracte�ís- ganizal" dev.iàamen�e· entre nós
tica de ·investimentos. . esta espécie de c-rédito< c

.... :t:" l-

A, �1-B�:r�ÇAO 1j: ,U\l\{;\­
PEQUE�A FABRICA,

r

"'.

I r'

. ., ." .

.'" . ,
.
0 conferencista fêz demorada

análise das,-, relaçôes entre, o .cré­
dito ao- consumo e a' P'rod�tiv{:-:
dãde. E assinalou qu€' os gastos
na aquisição de bens duráveis .e
semiduráveis de ·con.sumo poderr,
ser, vistos -não só como dispên­
dios em consumo, mas também
corno despesas em ínvestímento,
Cita Miller,' para.' as�inalar qu�,
sob certos aspectos, a habitação
moderna se assemelha a urna

pequena fábrica, dada a varie­
dade de equipamentos nela exís-

:"'UIilI1Jiim:Jllillli:iU!tll!l!iii!lil!tltl!HIIUllltll!111Illlilltlilll!líllll:�lillilll!ll!i[�I!lll:i
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� Partido Social Deni«jcrático
_ §

�.
'

Solicito 'a01)' v�lor�o; é9rreligioná�i�?' �Ji� det'>�jém pres- �.
,= tal' s1,l� val!�(), cola�ora?ão .no pleito 'p!�x�p,í9 d� 3 de,outu-_ =

º' bro e funciGnar como fIscaIS do nosso P.S.D., que compare- �
§ ça.�à rua.Lajes, -= Séde da Uniãó,;:roinvi:llense - ás 20 ho-' �

;_= 'Fas, elos dias .abaixo: ,," o =_�.

12 - 13 - 15 - 16
n _

u =

� A todos antecipo agradecime�tdf;. �
:: Jofnville, 10 de setembro de 1960. .�
= "' .. � . =

;:; GERALDO WETZEL - Presidente em exercicio. ê
� =

�lllíllflllllUí!ili!l:)!HJUMllllr31{lllúllt!!n!!llljl1"II[�lIIlm!1111'lliIIIIIIIHlrlnnlllllt!�·

:PrOOé§8$p�"roritr(\' os'çhantagi�.�'áS.. ,. ;
'�:da��i��i�í�sii�l��,ifitil(JoalOi·Z�,1-;�·:t��,,J,:.�,'::.'
''0 ,Ii.!O_, li. (:rr,�r,llíp,) ,,,,,� O 'Pro- 'bÍicàções de .. escândalo. G!bm\,> 'd's

o

.

curad()l: Getal .

da,
.

_Jtll?tiça ela
.. jnquérU;os ficaram 'e;ntrl?gu�s ao

'GuanabaÍla', 'blívéira;;'Netfo� �rb� . 'í� .Dtstritó FoIlc.iai 'apenas ài;!uê­
'solveu que apena::s 'o' proiúotor .le promotor representará o .l\1i­

.

Helio Cdsta aé6mpanhará. os 111-
.

nistério Público, sendo dispen-
quéritos po1ic!a'�s instaura60,' 1 sados os promotores Marcelo
'contra .cs chantagistas das pu- l?omingues e Rafael Cerigladio.

Os indivíduos envolvidos no rú-

'.. I

[xpcõ"6 m�t�s que pretende reálizar se eleito� ,_'_ 'A�he,m<íli' ,de Btu"ros nãç
esM e�lfên1'TiQ - Nada item conhea o marlilchal o ;Cllrce.bispo d� lPô"lI'to Alegre,
'__; Caria de J:t{ recomenda lott e JtRli1go 'Ui'!; ,mi neRfl'OS

RIO, 13 (Transpress) . ..,- DW'ante entrevista., coletiva que� ama..; I minado das
-

duas . lojas a que
nl:).ã ás 16 horas concederá á .ilP-prensa, o mãrechal Tl'ixeir�t· I pertenceu».

Lot! divulg?-rá s�u planO' d�-govêrno na'P!{rterfunctarrl�nta) que '1' E,concl1:l�u: - «Com estas pa'­
numera·aS métas ,a,drriinístrativas e ecónômieas quérealizs,rá se- ' lavras, para mim' fica encerra,-

fôr"eleito presi-clenté da ·República. (, . do' o assunto: Ds eleitores que
. / 'falem em 3 de· outubro».

ADHEMAR NAO ESTA
ENFERMO

NADA TEM ÇONT"1tA O
M:.\L. LOTT"

I' j"

p. ALEGRE, 23 ' (Transpres.)
� O arcebispo de Pôrt6 Alegre.

m\lro.::o caso. respondem a pro· d. Vicente Schrer, fez, em en­
cessos pdr iI).duzimento ao sVi- trevista a um vespertin,o locai,oídio, ameaça de morte e e_x- seve�a,s l'estrições (a?s SI�S. Jânio'

• torsão. A me�mâ 'autoridade, en- Quadros e Adhemar de. Barros
caminhou, ao secretário do 11'1- por: suas ligações com a maço-
terior solicitação para. que o 'Mi-. naria.

.

Ílistério Público' promova ação Sôbre o marechal Lott o ar­
pen,al contra . os responsáveis ceôispo manteve o seu ponto-dB­
pelo jO�'naI .«Diá,rio,da Noite»,

i
vi�ta ;relativamente aos problii- �Jml'm[liHií!iilliim!l'll!mH[]!IIlll!Imi[2H1I'llImlltlll!lIl1llil!rllll1llIllllltlilllllllli!l:conforme pedIdo Cle EudoTO M-!i.- mas do ensino, declarando sa- ;::; "

==
galhães ao, quarto· procuradbr:' ber ser O' ex-ministro da Guer- § CoO'm··{!(lI·O d··��l_.,I··Jn'·I·a""O·J·'o·mO.�rJiHfl�s'..e·, j�,ol1de é ,apontado como coniven-. I ra homem sincero' e honestO. .nas .=

, l.� . ': __'t:.3." .....

te com os impÚcados no ·inqué-. '. suas opiniões e' nos seus s�nti-;: § H·"·· c:t I""'"
.

A'f
.,.

P
, S

.rito s?bre PUblica:ções escanda- 'mentos de �atólico. 'fi '. 'oJe no i)a 3Q. .

'OUSO
.

ena
" ª'losas, fat� que desaboRa a con.. D. Vicente ScheJi"er, comen-' ,,§ ..' Hoje e .liãO ôntem _::_ oo�orl?e por equíveco foi ,.noticia.-o �duta funclOna.l e que O' procura- tando declarações do marechal § do _ será realizado' o Comício da União Joinvillense no Sa- �dor qualifica 'de mentirosa. L�tt sôbre o probiema do eú- § Ião Afonso Pena. Estarão os carltVaneiros da 'União naquê- ê

------,----------_:_----'------'----- sino no país, disse qUe, pa.ra a ::::: ·le.·local ás 20 horas.
.

§',. mi � !! � L'm �.�.� lli3 i!'.BIIIIIIII �'. educação primária ser

grat�ít:l'l § S
,

'
_

"
JJ

.

conforme manda a ConstItm-' = Nos demaJs dias da semana serão realizados comícios nos

.

�==-,'I u C p e'
ção,..bastava apenas que o gO-,�. segui�te:S .l�cais': '.

[8 S!iiI vêrno cumprisse o seu dever" �
- 1.,,5;'··féira l1!1. residência do sr. Luiz Correnti, no Itinga t::

,

.

.

I/I1II

"..' remunerando tambés os ]Jrofes- § ,,:,,;:S;í.J:Íado 'nó Sal3!o: 7 de Setembro, no Iririú ;::;
. I sôres'primários das escolas par·· § 2. Doming-o. no.Saf�o Ginástico, em Rio Bonito §

'IN'
. .

. "
,
.,

.

,ticularea. Se os páis têm o· di-E. Todos êsses' coni'ícios serão'iniciados ás 8· horas da nCiJite.AO, p,b�endo dl�lgar se� .pr?gmma de góvêtI10 - jU17
<

reito de pleitear da autoridad,eg, ==

I gado abacaxí pela direç.ãO partidária o candidato II pública 'escola pa�a seus filhos, �lilll!mit]i!mllll!!j�Jllmllmil[JIII!m!II!ini!lIl1mm[llmlmllll[Jmliil1lI!1[]lmIJB�udenista ,mandou imprifnil" um folhêto arrolando o que Iri- J:G" os que preferem a escola ===;:;::.;.:.:.:.;. .;_;.

.:..:.;;:-=-.--::_-....., .;_...,.. • -,-_-:::::::- -::= =-_-:-=- .--:=-=-__

• :::n����?::�;�;��"":n�:��t��:;.�"':.��,: I ffi:����:r�:J:�':i;: 1 II
"

iiIYê azio ara En 'lo r ai 11-I'.
a POPUlação da área da üapital»,

'

ja não concorda. I' c.

? POVo é. testemunha disso. O, leite ,aquí é bom, barato I Depois d€' externar 'O séu poll-
.

11'11 I'
..

'I
,"" , MI· m' 'o " '.

I
,e sooret1:lClo·farto,l;aã'o.àbun(lante que a gente lê pelós'õni"-' tQ:de-:vista sôbre.a matéria de- "na" I.��··,. B"S·'· e om·UH'·,IS as, : a.. Ile..,,' r,:'_..

"

·n,ça'·bus'!Jropag>ánda' a�siÍn:' Beba, :mals leite! Farto, fal'tíssimo... I" claroiJ. d. Scherer: «Desejo mau· ."� I.,... I 'íjj®'na propagahda, porque leite' mesmo, de verdade: não tem!!!
x x x. x \

T' h f RIO, 13 (V.A.) - f: uma. in· I
- Todo país que lança pre- barreiras do subdesenvolviment@, I nuou -, o povo brasileiro pos-II Diz ao tal propaganda, que-Irineu ,{(ampliou os Hospitais iii ItO, C e la

verdade completamente destituí. ferentemente o� seus recursos e proje�ou o Brasil no cenáriQ sui uma. '{}ampreensão mnito

I
da COlônia Santan(lo e Santa, Teresa». Essas ampliações fo- �de,legaçéil) iugoslava da Cle qúalquer base lógica. afir- próprios para o desenvolvimen- internacional .. , No en,tanto, os maior do que. a minoria negati-ram feitas, integralmente, .com dinheiro do govêrno' féde- I l:$.l!;LU1tADO, 13 (UPI) - In- mar-se qué os n;'locionaliStas: são to é .vítima dp surto inflaciona- negativistas, felizmente minoria, vista. Verifiéó €lÍi todos os ,lu-

·

' -

ral, lfl�ndado para aquí para êsse fim. Isso mesmo o mesmo ferma s,ei qUe'a del!egaçãlj 'iUgOB- cdniunistas ou ,estão� a 'êles li- rio� como é Q ,caso bra:;;ileiro. vivem a repetir que o nosso país : gar�s por onde Pl'Isso :qUe a po-candidato confessou, nO.seu discurso de 30 de janeiro de 1956. la'\o'8, t. proxima Assemblc!la geral gados' :_:·àeclàrou. o' .marechal Felizmente, Q POl'o' da nossa,ter- é essencialmente agrícola. pulação já. está verdadeira'mente
B

Quem quiser conferir é só ler, nos DISCURSOS .do sr. da ONU, dirigida· pelo pr.esiden- Teixeira; Lott, numa entievistá ra é possuidor de eleva-da oom-
.

- 'Graças a DeÚs - conti-
.

'_. (Cont'lue n� UltIma pga.,ornhausen, Páginas 448. :-
.

, ' '!D te.Tito partiu de BelgradO Ontem gravada. em «videotàpe» �aJ1t: a preensão e' �triotismo, captan- . \

� Diz a. propag�da que h'jneu <dev!!,u avante a constru-

I
a ·noite rumo a Nova York. Tito televisão. do muito bem a tese,... de que'p

===::'_"I,1I1111111IfllilllilllllltlIIIIIIIIUlf[1111l11!lli!1[lII!llmllll[lmllúmílC:I!límll!ilU11IílllJ===�.çao, (j� Matenlidade Carmela. Dutra." na Capitah>.
.

'" .e)l��l' .:campanhan:tes �'gUiram '
"

.sacrifício atual será reGompen-
- N.lngUe·m l·gn�.ra que .quando Il'm'eu assumI'u o g�v·e·.r,no,., .Yla.,·,,·I,� r�a ruom,0. a Fr_ança.. A A- - 0, comunismo. - pros�egu�U' . -

1 á' . ,. .
..

v . u .
-

. _. sado, como Ja 11€ est destmu-

::;:. Au'tomo'vel M'o'VI-do a =
a «Mat �

.,' .'. ,

," . IgrnCTa,' notl'OH)fSa n:a{)! dIZ se da - é uma orgamZ!il,çao mterna-
são ,e.l1ld�de Carmela Dutra» �s�ava na ::ase de \cqncl\l- , .•capita.il francesa pro'sseguirão cionalista. Seus, integrau,tes l1ão, .elo, 6.través de construção de es-

t
. Cpn.8trmda com recursos federaIS, em acordo com o Es- Iill· 'It-:ia"'·"m em avi1"0 ""'.' n'a'vI'o' ser pr.e'ocup-am. CO�iJ.' os pens es- '.

tradas pàvillllentàdas, ctà im- E.

S dI.
;:;

c�do, este recebeu as verbas -finais para a conclusão. No dis-

I
0-

.
.�. '-'u •

piritu�� e�5im sÔ�ente com os pjantação de usinas hidrelétri- ,§
"

.

ueo e . ...larauJà ªrso de 30-1-56, afirmou o sr. Bornhausen: .• c'as e termelétrica.s, siderúrgicas=, '-ft
t • = .

«Com o ·auxilio do'.Govêrno\!Federal concluí as ,Câmara e S'e'nad'o mater;.a\s. 9s n<tcIon"listas_ ad-
e novas indústrias funcionando �_;::; .

' ,=_=,

vog'am �ma 'posição:d1! indépel� , R..II' /I, d' "00 'I" t 11 I'tobras da «Matf!rnidade Çannela Dutl':Ii', nesta. Ca- , so· f'",';"CI·O",""r'o-o "

.

nó país, como 'é 'O caso da. a'l-'

===_.".. e.nüZmeS'hO· e
....,.Il..

' qUI, cm.e ros com. ./l.. ·ros ..

�==_-
. . .

,. ..." , ,..
.

dência nacion,al'e'-ltita:m pot'S·O.7.
.

, Pi�l, encontrada.� fel� meu Govêr�o em iníciu

I "'.""'pO'�' "5 ele:"'�s luções naciómi.is,. prefer:enr::iài< tomobilística, que oferece exce-
(SIC) de cons,truçao», . .. / ., �.. • ..."... lente remuneração aos que. nê....._. NOVA IORQUE (UPI> :.f_ Um automóvelbrit{lnito percoi-- .

__C BR S I
�

- mente, pa.ra, GS "Ii1'obletn,as' bra-·
c1

amo Se vê, na propaganda .de ho.je, ele I,rineu, 'estão to- A IL A, 13 (UP!) - Tan- . lá trabalham. .... reu sem dificuldade as congOestionadas ruas de Manhat- =as -'I sileiros. No :Brailil, I vIsan:los à. - - ,

b' as obras do govêrno federa.) arroladas como'realizaçõcs to a Câmara Federal.como o .

<

=__=_§
tan, registrando um consumQ:médio de 1� litros par,10D CI:ui- =_:�_;:; ,'.,•.Ol'nhauseanasi,' Senado não têm tido númer.o

sU-1
fe_E0�dade ,do .povo, Nossas"icil�ias JUSCELINO lômet.ros, empregando como corohustíveI um deStilado de su-.Éntre. o que fará há coisas como e�ta: I fiéiente para a realização de ses-
nao ;se coadUl1".ll{ ne� t>o��n�m, co qc lar.anja;,A estranha �xperiêncja �oi l-ealtiada: eom"um'«Pleiteará, do' Govêrno\, Federal, a· cqnclusã'o da Sões nos últin:os 15 dias. Infor- eoa::mnar-se co� o mt.er.Jlae�o� . Em seguida, referiNdo-se, ao:::: carro'Rover. Um porta'-;voz 'dos distdbu,i:dQres n:iJrte-ametica. E'

Estrada do Trigo (o nome desSfl estrada é Rodo- mou-se E'm Brasília que não há I rahsmo a�eu, l:ll!.a �ez.,CJp�. eXlS-. GQvêrn,o do presidente Juscel�no § nos da emprêsa fabric�nte disse que nã,\) f(jic'llecessário al- ;;via Presidente Nerêu·Umos) a BR-36 e da. BIt-59. I possibilif�ade de obtenção de

I n�:,;:o��i�n:a·��ber�a���·�!!rr�r Kubitsehek, declarou o mare-:. tera,r o motor ou ;0 carburador para', i'azel""a«.experi'ência ' ::
oortarido o Estado de Nane a Sul! pelo litoral. .. » núm&w pelo menos até o dia 10 . chal:",

...
= C.ónsegliliu-se cêrca' de 20 lÍtros; 'de cómbu.;tírel com à'des'-

.

__
==

,E
.

I
gião, e a grande llW,ioria,' ç.o; po", H' .

d t"• ssas estradas estão send6l feitas em marchá acelerada!!! de outuPl"O, Quando já estaliío

I
..- oJe, QS escren ell Ja e.s- �_ tilação do 'suco de mil Iai-a.nJ·as 'sem carO"Di A únit':a' adição ==:vo é catQlico. ". t�" ':d d 'l"d d ' • "o

.. definidos. e conhepidos ps' resul- (: .;" ,
ao convenpl os e�sa rea I a e § ao' destilaao' foi uma solução de "chUQ1bo, pl:\ra ,evitar a b",,� ;;I (De «O ESTADO»� de_Fpolis.) tados eleltorais, �lo que a Câ-

I DJj:SENVo.lLVIMEN:rO, .oillC9ntestã.veI, joá, se irp.b):liram § tida dos pinos. ' ) • §'11:1 ,.� mal'a e o Senado continuarão I A certa altura, afirma o ma- da grande obra admiI);istrativa =
'

" :::
� lI'l �>'.a/IJ'�, !11!1 1I!!!IIIJEi, m! � ,a.,:t Sem ordem do dia. ! ·rechal Lott:·, co presid�nte o ('{ue. r0l11pêu as

i

�!lmllll[lllllllllllll�:iIlIlIllÚm[llllIlÚIIIII[Jaml!lllll��lmIllUmí::!;lmmHílglmlmii:§,

Espe!'oda visita '�o
d3rasH da rainha da
'Inglatena e do

imperad��· da. Etkr,'pia
s. PAULO, 18 (Transps) - o

'chefe de cerimonial dos Campos
. Elísios, Cornéíio Procópio dis­
'se'nos- bOje qlie é auas-§ c�rtà á
v:SitilJ da Rairha da -rnglaterrá ao.

·'Brasil.:.Estamos esperando COll­

·_fit?Mt;áo da vIsita do �mp€rador
,da·· Eticpia e ra.ü�ha Elizabeth.
'�érn dE·sta c:ipital ambos pode­

-

rao visit.ar Bl'as]ia 1e Rio

iJ

I
I

I
•

I , I
•

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C0l!lsià:effil'ld@-se, que� n� alll

de 195.7, o número total de JllIl'

nicípios bra:silefros se elev\!,w i

2,468,. d:edtlZ:-se q,ue' aquefes ondo
se agrupam mais c];e, 'trêS, qll8l'
tos €lo operariado, fabril repu'
sentam não mais de 71% da !9'

tal., &estftID, pois, 2: 301( m\lJ):'

III�. '-

1
-

'.....
.

si
Ci"'lüS, nos 1'''tlai\S @' �bunem dia I p;(j)�lW&jS emt_ l:e"aç;0€.:; a .atílll!lc:a-

�
"", '""

. Exp. Filat. Estadual Sint;il ,�i1i;o. de l':!1i!idades.. Par3i o leigo , aperá>rios lW8; infm;ioJ.: a l.nOOI
: Caotarvna, -- (:IV dlli Ujma sédlll 'Ulma. cQle;;;ruo, elieSiUl'lIs. el:li me];h0r IJ-e·epS, Bl'fi';sile�s.'o{i ',por conseg,u,inte, com ttesenvcl·

Ele rurtiges) i um. e<71>1juntp desta: natH;t;€Za lia- : PO;fitf (l, C:b:ae
'

"Yi!il'l€nta Ílnél.ustrJl<lil aimda, nlGde,r
r;:l:a. ,de l.tmtarelssante' pooe lillpre': , to. Estã(!} cempreenciidas Ilêss�

COl'1ti."lil!lllJl'lIlos. h@j€, 31 pl'1:m1'iica;r- €I t sentar, no entanto sQl;); o 1'J.0n1>@J €le ! últimos as 03ipitars de trêll' 1&'
,eoliD,entá17i0r do,' sr:.,.AtOOllto 'Borns� I' vilsta pu;J1amcnte ftlaté-lico< é a

A im.prelJ:sa pat'tenl'la, noticiou I

Fi!tÓriüS. Federais. e Bise do PiallÍ
: 01;lJl:im" s.iliJn, �, 3'a;. E:xiI!. Flla.t. '''l,ue' há de maJ:s c'x.traC!Hj',àh1ál1i>fl". a remessa de 15.'0 jeeps de- fa- Ma:to Grosso e Goiás EstMnl
i E�taeJrtlal� q;e: Silla" (Ca,ta,rina, rea-, FranC?vrnullte" lemes e relemos ?ri�ação Na'ciomaI (Te��ad.Qs ao

em que nenhum munidpio pss'
,

Jizada �m Bl11J!'''-ElUl€, e, C(i)Illt- r€la- ; esta 0bservaçã&- por d;ive1'sRlS v:ê- Chlr�;. on_?:e serão hlt.lnz�d�s ",na suia um milhar de Qperário�
(\iij,Q! i;l. um deJ;:;,nUiRada artigo pu,- : z€:S; mas nã01 el!l.egamos llJ en- ,mcblllzaçao, cla.s populaçoes H3,-

t A maioJ: eoncentra;ç.ão de !1lllD"
> ; liYl<il€.ad'Q l'1oiDl jpJl1.naL "Cidade de: �e'l!l€ll€-]; o liliue �l!U;lii;a; o' eOIâ'l'€J!l:ta- i g·elamas- pelos: recen,tes ternemo-

, de-oBra industrial' l"0caJizava'�,

Blumenau"': r;ista dtl'llEl'..' tos. •

1 no município da Capital de S3D

1° -, GeJún:nl6> 8.t.eilin'J1:st .5;6 _ NGxbertü' CG!!ili); _ J€I:UiI;v,ille: Trata.-se de part.e da cont::- PaULo. É. tam��ém 01 Estado dI

� JicJi.n.;v.iH�:, Com ye'laçii:o 'às pala- 6� _ WIllJ:lli6' W�e)loe- - Jà1;n,v,il- ;, 9uiçãO! d!Q, gID!Víê�na brllJ\Sileiio �- São PauIlll> que �P0SSU:j; mai�
i \(rSi,s "li;n1l:i,t;:�",c "raI'::>?" GtJ: "rarida,- ,l�:- «�:m ',mér1l:0s, e&Jl,eociaJ.s" - "ra o GlIl;a.orm. àS' vlmlM: dos sr,;,- '

quantida.de: de municipios indUS'
: clílil";, SO,ltl" ct'é ClElfnião �'Lle' estas ,Sou de, Q�ão !iJ.tt€' tal ,:!x'tla;es-- : mos chiIenos. A sorna de 50 Ir.i.. trializados (49). Seguem-se MI'
: palavras devem ser a]ilostas nas: ,são nfuei

-

d€lYf�ia, s,e;rr' usada na.,! lhões: de eruzei.oos, liesultante de'; liIas G,erBlis (26, llilurueipiÍ.:QS'}, p.�

,

1@J'lllas d!cs sel®s, _p,oj�, o leigo nã@' aJJl;reciai;ãe (te, 1bllil:a; eX.PQsirção, : coleta file- fundos ges1ii_?nMa. P'ls- j Gt,anàe o/ClI S�l G];7'):� Rio !de J;
, sarJt� p,o�llle 0', se-.lo, e 1'a1'0., �tc. e i ID-"l:is., ntto s�nv,Cm, de- estlIDuJ!0<. e . sOll!:tnilenJre pele, Fz:eS1delrute J'Us--', nelllQ aS}, Santa: C'a:tMtn8J (I

para i\s:tÜé Q. t"Jo1jtQ €l'-pfiea;tilYo €!á;' � CQl,iJ,•.I!Ôl'to. CP Ilo0H'l0Jp:taJiista,' q�e" celino Kubitschek, foi de co-
.

€, Pernaml!líJ<;teQ> (1'2). E�' �as;
I
a ix:tQI11�'lJl;�ã;e. AehQ aM que a, tel!l!he a OOli'tHilZ,a: é fil'ateHsta, de- mum. aJID,lide- C:GIJll Q liu1il;ba1xador dema:is ."tImdades: brasvtei@,S •

J:113;lbriia (l'Qs 1iila.tie'list�_s, mSG J!l,ão' � �e' �be,)" Se:r;1 'cl,uviicJ!a" al&u.ma" -o,

I
chi'le.t1lJOr no: Bua.s.i:l" EWlJllf'egaD8j, rute IUen'O§ de; l!(i, l!nunicípj!as. eam il'

I sejam especializados, nes-te caso; quanto é imIlG,uta:at,e' estimu}al1: €l aquisição dêsses, 3iutomooores. l1I€'rnri:ador .nuro:ereso.,

11 em folhinh3\s; do Bras:H, só �ica� ,iiFlc:entivaIl' 0':;' ljJlateli:-sllali-. ea5Çl OI .'
,

rã01 eiflI!t€!$ d:ian!te oà0 te�to, ítl'U� ,materl:a.ll ex�o&t@, l\Iãe.. s.eja, me- ! .,!_!§i! ! 2 !!!!!!!!I!!!!!SU9 SLSJ!!!!!!;2 W�! f!! ! !!!;!!!!!!! S!! § !b! B�
.! cidiafii:v0, Na' moos estew di€! aeõr- '11e,c;e.d0r fle' e!eg:j,QS" então s<ttia ,;

V� "'4'>, I/f'",' J.n,:,'..J:','
; ....

, n,' Cf.4;.
,. 'L,.\do, ' sllliic�ente- si:l:ene,;,aJ; €iU1. r.elaç,ã;�, ao Ji»$CJ1",0fI9 _ ...wt;;'I(#" e" ,'ou..auJI2." - Hooma.nn '\.Vu�z .,,- IUu-.. ,tal expOSição, ou melhor, el;l:l l:e-

�I!I;: � Srtes tipC'ls - hçflO a tal matEfl'i'a\l. '

,l'Iléori.tfii!S ll'ÕlIeeiais. - Creio. (lJue; 7'·. ,_ J�G'Ól: .H.ug_� - Blll.i1rie-
;:Mos; lietl""iôel> !i1o Clube< Fil:o..télicol j�;::_ f;IIDc",l!ào C,Ql;ll a eph'ttã0

'

de Blnmênau o neferido senhor'; clQ. eSlJ1I!JJ�nba'1'1Ís:ta, com, rel,açfu;;rJ ao, ' .

lã. d!e� te;r 1;>1'0GcU>l1acilo ma':Ol'es, ma:tef:la1: diQ, 1l1l$1'gi:na.d:0, mas a- :

"esclm.r:e,ei:mert:lGos. p.a:l;a 0S t.erI)ilBS: ; 01'10', eC'lma fá d:'i!ss'e, c��Iegaall!l:e'
i I:\sMliOS PailillI fÁ sua G'oleçã:o. urna ci'ittc81rc o, es:t'Ôfqo, al"hei.'o" w<lnc,í-.,

ve0 qUI< sendo o jorRaI 'ejl!l:e deu i palmentf;' atr;!)"'Ilés de, 11m eQm.�-'
� 18iUp;licidQde .:tO comentáriQ tum- tâ:�kJ, i'eltQ, fi l)u:b�i,eaà'0., peb h'l'l-
. bE:;!íll' Qa0uela cic:ad'€!, quer& crer p-rJõn,�<a. r��=����!!����=�����������������1: fiue a esta a1tura; já lfie tenha.; l}.lt � Wia:l'tel" W� 1kIlner - J'
,

Q_idiDJ lf€!'ssi�'dl . .funtg ii: di�eçâo do
.

Bl�,ll;'JJ,u � Ao 'relilito q;u.e: Q; r.e.1;e�
,jGliL1;a]; sa>b€r q:ual- 111 lillut0.11 d(il co- r:do senhor, l'::'&I)' já, sail'llli q:ue;xn e:

D,: O.' C,: D I, f:Pi",.' ., li' O",�.a.' L;'U €li,:A',,5',
iné.ntári'0 enl foco. 'Ü' articul,ista :'''1.�niU1C, irá· pectir' .1;1 ' �'.1- .1.. A.IU !r':J 4. Q' '",
3;" - Telyill, lJlJ!a.Il&t�'.tllt' - Bfu", €XPlicaç€íes cem rela�im II:OS' di.-,

�ffm. -lIEDmIH'Aí, -,l\'l&'l'EIl'NID'ADE
I
m01;):aIU: ldekn, k!ern, idem.. zeres "no EOabntr.:), s:em, gl:andes;
QU31l'l;tQ, fj; aprellenta.ç_il.o Glos' seI0S aspirações", c:z�rlts êBtes q'J.l-e 'te- cm'IJR'QU, MEilll1CINAri ll,E trRGltNCIX - O\XmO�!·

" � �ÀEAlR E' lJ.i ]j�e&IO> -< l!tl1l91mSClTADOR
i em J;,l,OSiç;âO;' incl'ÍnaEl":;l, el"tau de \(3 pan\ Q se'a; Íl'!'al;ta1h@. '

"

I
�

ct t" l" li ' . , , � R4� X. - RAmo�UII, - R'M6sr llJ!I.J.mÂ-víO-i ,"
•• " • -�.• ". • ... "' .. -

_

�

�'''''''-I' P !mQ;, a;CQl' ,o' eOJiU> Q a:r l'Ctl; 113 a, � C0!frtíJ:J>U!'l.' Jílj1l, Jjlttl?'�mo: .!l:J!Un'lll',Ç17
�:it-�He _ BA;Jtel1lJ. PlIE' 1i:M:.N:GllJE ..-f

A,_ TTiTfl "1.ITAÇ
- �, i p.mt"i' 05 sej;<DS", sem,pre Cl!Je, lilOS15í- :&i )I, ��� ��� €)�.l.nlJl' :V' ·V(l.6: AOSERRt\NA I"frDA ! Iv�l., Il1'QyelJl se-l' $p1'��entlli!il;os em "�� !l.a,A��i.i.� FHatéhcz PEDIC", DE ALB'E>E-CO� _ SiECCAa":millfl\.ll).AliDP�', - -,

, , -", ..... ,� ,

,;;" 'r' :.tJ,ü]lJ,a, e tm"lJ,dcm CFiMSceate de," ." dn,J!li!!ljl'iÍ:l�ll' ���D;Ni&S�IDE1:P:'&iRT.OSE,
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• 'f?)!p-Jõ€S,�('Jkl. da s€{<\'uin'l:c f{)!;l'ua hílil,ii]�o', a, ",ua; eJilS,t'ill['(l2;1'l'l; reu.-
� ..,,- "

i
" c�gadüs às li2 � 1..9; �7) nOl:li:s, 'cem re,ação a c0feç,ir.0 d.o luar- Lniiiiio, semaJJlE:li, pa;r:;. Q, q�l são

f I 'Fod-8i:t, Depell.à�u.elli.8: - �I'ai-8e'":li Emg.1'l'al, lll·lemã,
l
'

\ I g'fnf"Q0,: «BraSil,' :sk'ne l1l<:tin�ra., 'eol<1�;'-dlild01: t0éL"'B {JS- seus a,ssQc'in:- I �VENIDA JO:AO GU.4:1,BERTO". :t9:t6

II'
J).,'IAFR;A.: P..Elxtidü.il à..s 7 a, i3 (1) hol'�", '

\ I um fu'3lit, eS�1;I) ai;!.o e b_BJ..Q

c,o,nJun-r
i!l'IDS 11)(2111 caNi<\): liiL\[](;,QS da Fi-

tí
" �:;.üil;,<lt;�tilt; Q jlJVEV� • Pl!ll'a�'hi\ cltega:das ,às 112' a 20 (,8) l�ol!,a.s.> } I' O.:_9\ ,�\@s 1S:2:�S :.')OfiSU& série, 'que já � ·lm:t�_. I TEl.F.""O""""'S """ " )I t

I ,I,. '. ",_"" __'�"'_,:, .-:_,,:1'6. fl 4",9._7_{_C��_El!:N_rTERNA. _,\�-----� �_..;._,__ serviu paca tôda:s a;; cx.plora,§."Ô<ss 'E(lual'do Ll.l(l'(}ux. ilw Gli;r,eit!;a.
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Eliretor-Fresidente
WALTER H. MEYER
Diretor-Gerente

ARlfNOR FRViBiSTtiCK

BONN (por ERWIN BAUER, do I.F,) - Admiração e es­

perança na capacidade realízadora do gênero humano, foram,
os sentimentos que 0$ brasileiros despertaram em todos os pc­
vos quando há alguns 'meses atrás, inauguraram a sua. nova

capital, a d�dade de Brasília, a qual :liizeram surgir da savana
agreste, El'a..síliª," se situa entre OI; grandes em1}reend;kmentos do

espírito l:}U.l'lilª,P'Ü-, �QJaw l.lJina d!\§ mais monUl'Uíl!1ltai� �l"i!ações dia
todos 'os te,l\npCil:S. <:'). t'ei.J;o, dos b;:asileirQs, Jil,Q e1ilta.::nto, não & I;)

único. OU�),Qs, IPq�<ã$- contemporâeeos t�.l'li\.lilél1�; têm �l:i��do cida�
des embora com diminutas proporções se comparaãas com a

colossal :(utura metrópole da. América Latina,
"

.Os [\lemães, por exemplo. l1iepo!&; da 1l1til@la guerra, têm
construído algu,ma;.s «J;'eque)1aS B:ras!li:;LS». Sª,o, !(Ji'U)t.<l<S vezes,
«cidades de re:liugíados», pais foram ertgídas para aJ;J;l;Jrg,a,r os

alemães exp1J�l;)s, de suas 1;@1'J(as l,'lª1;a.is, � Siotl;l& el'I). terl1'llt�xti,'@,r;
,hoje soh admi1tlÍ'st-ra.ção. s0il�itétiQa �I;l lilQlc;)l,'lJeSíli, assim' 0IDl!l)l,(l' em
regiões �lãQ-al�JXl,i'í!I>' dl8., E:!wf?l1}.::t; �l,'ltJ;àl e Ol'i:eyntal'� 9' '!!loS; d;ecf�
Ieoados de ��le., e.� lil""'Q�i'Ç;0e!i.' Qiêsses.. :Q0;\� @Ettllh'Qs w1í!ano.;:
cowo ta,m-bém; a lW(;@, q,Ue, ��ist�, em :$.r�(!<ma. M!f;1Js", �S$l fi;0JlW}O
a pova, çapita;t b-l'a;s,i'llei!l;ª", ms' cttl'?ide:t S.â� �r{e-itª,l!l.'le'l1l.te 1l.'Pl:0'­
priaçla,s' a :finali:�ad:e para. "l1l!e �0rrun oolli!.ttllVl'ittl»s,

I •• A CONS,TRUÇAO DE.' UM& }>l'OYA l)':uj,A- •

.A�. .iQi�s) de fa.ntaJsia. e.l1aílll'-, a'Jiline!i.,' da, :na;- Qtteí:m, l!!ilU €too
mais conhecildos artrgos: :flliluicadQs em Ga:b,1!�, cia,ade hialti?jJtay
da PQr a1:emã,(lS, nos, Su:d'�tos, na;, �eh�(l-EslO;'I!'â®ie Se<r:!s. dela­
res, puIséiras, broches. e' �nêis' til'lha,l'l'Ii renome' mWlma1!; De�i-s
do 'conflito mundial, foram os alemã,es, €l.:eaaIQjadf'ls da<s, tegiõeo;,
sudetes, pelo; gà.....êrno' tcl;lece. Também, a l'l0lPuIMáQ de Oab.'!onz
que, em territóriQ alemã6:,' se,lQ(!alizou na Ba.viera;. Os primeiros
temp9s fQmro muito:' dUiÍlos p'8il:!l< <ID l1efug�adoS sudetes. Tiveram
que.sé' a;loj'a,r' de, qlj.alqmll" m,aneira: dormiam a.o re.renW-; em v,e­

lhas tél'J..das de campanhã e êtn dapésitos de cama aba.M,oma­
dos,; }Jas:::.a;vam PQr tõda"sol!t� de, de;S�n:OOr,to, en:fiW, O',exílio)
forçaffo: e as dú'aâ·'d.ifiél!ld:�es �1:le e�eontra.va,m �(')- reeêalt-I'lid­
quirid:Q t.orJ:ãQ ��ªl,' t.O:ctaYJ:'aJ, nãio dl!rnll\larBlfi 'O àni�o d'aqUB-

Díretor-Supermtenuente
NERVAL l"EltEIRA

ru.ret0r 'i'esoUrellJO
AiUi}..MA� GlM:a.f,

��,C]atQ.f;' R. r"OB.{\TO

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:
E,gydiQ Perc.:;ira � Ru,a,
'Viscol1de, de "ª,U:t;lay, 4;6
Ml�f!M : .a_:rí �O��0rª'to
de lilariRs - :Rua Inde-'
pencténqi,a nr

,
11 - Cai-

�a, Po.stl'j.l, 11 'i .

Ji1\�AGUái Da ,SUL: çt
,

RoqQlfCl)' Filldíll;!I' - Caixa

li'
Postal, 67

, G,'{1AR'�MIRI�:' Pedro
lrlnea VeIga.'

,

Qt)�U,PA': Fernan(\fo
Muner

PO,RTO UNIÃO: JEJel
Loo,r' _, R. li3' de Maio, 216
A.Oí!:NC'fAS, NO RIO DE'
J�NEIROr E S.' PAUl!..O:'
R�)lR:IDNAES - RUa; Mé'
xico" 6:4, - 9'" andar -

Dro. � Rua "l de Abri\],
26:n- - 5;'" ando S, Pau.lo,

AS$1NA 'i"t:TRAS :­
All,lilílal •• Cr$ 500,.QQ:
���tral,. Cr,$.r 360.001
N. Avwlso. Cl?$ f 4,Ú.f).
�tlias_�cto Cr$ 5,0(1

lDir�ão:". Rerlaçãe' e, Ofi�
eiu&'�- Blua AbdQJtl; Bar

- '

Ex-Combate.ntes de.
de J;Qililym�,�ue
Pe-Fteneera,m: ao.
llt R.tE. n,a; ltcilia

Qb.tenftCl} màio;;-�s: calhe'ita:s

Ãdubos

E

FQbJi._<lJ>.O 'a�
·treM�' !PJ fIlcu;,
I!;çjí�" �= I>Qr,o;); '"
em mr.m� àist�o:t�.
DI �alct1.l.eY esp;eClil

®.-l1Itllit;;o;;AA._

.

.,..

Nl.\O,;�ESJlr�AO eOJ,1Pll'l\l!: mIa
·C"MltET A: .. esl<m> adqWlú>d�

o(®I> h4 "" mall:i".,

-eOME1'JIi� , o adubo Indl��
, '�a uma bõ,,< ",,1h�,Iq.

.

E aOB 124 hCID,i1;ens, "l1it!i1 tQ-\i),'l;- ,

ba.ram na na" -'Granc:e GU2rra
Mundial, eX-ir,tegrantes :;'/j) 1:1t,o ;

:R, I, sendo :� de Joinville-, no
ea.mpo da, hOI'ra, k, gratidão sin­
eel.1a e' P€l;PJ�ttla: d:QS' qlqe c0n,il'Í'­
liluam de pé.

Ii.TJJ:Z- 1P'EJl1rJ.�
G lD.il'@t®r lie: ·p,'j.wu.liga�ão'
àa. A;ss. Q€ ex-C:;<;��);Jé,�:;'ID;teG:)1

,

O �ECENS;ji;AJI(U.!;N'liQI
.

,se llipS€IIwni!� �<\Iii.s, a,
v,w.;l>, J;a,;:1i!ll!i:l'an� dia �ue, a

m::nar fotog!ia.fois" p6JU'qr.;€-" ai�l
ele :f:�:t,9g'Dal�al" &iS Q-G;\��ê:Ut.N�.st..
revela. 1.liÍnd:1, iaJ CN:),ôitJ< o

Ráio X, 'rea:U·Jades ocu!tas
aos simples ex�n1es supc.r;fi ..
{):iais.

\

I. Ba,se Geog�éfica
.

dia (n:Gúsll(ia,
A importação de madeira: bra,- Há. no Brasil 16& l11unicíplffi

sileira, pela Argentinre" flUe: l!!!J;-
, que eontammo ma;is. de 1.000 0)*

vi caído \lell'tiealme.n�e: ú:urante o
, ráilifiJSi em a,üv.ma;c;l:e;, nas fábri,

ano de' 1959, em raz�o, dllJS grarl-, ca:s, Nêsse:> ,rrmrtidpios, onde �
des, .e�t0eage� :real1za:®s, n� e.- '�i;ne-1'tlem BiS Gl!)piit:�'S dite, li E,
xerCleI"" anterICll[l", teve, nos' trl1l'1- tados, eS.fã0'· coneen1íradas : "."

mos. qua.t:_o: meseS'.. lima :peQ3:tena '9.94:.3::n @;�J'ári'Qs� r�esel'l,tllillll;
rec1lJ��afll':. IgJitalment� no, eol'J..- ; &2''16 i:Í'O, teta,l. const3!nte: daa ap\t
"sumo, mterno de' madeu:a hQU'v0' : ra�ãe&, d� R�stm In1il.ust.ria1 di
'um discreto aumEH\Ltg>,' die,vifi'G I

IBGE l'ell1211el!It:es.ao il'lo cfe l�fil,
, maiS," às.' cons:tr.uções- ilildmtria:is Se àidrnttirmoo q]:t€'l lIiquele Jim!,
, que: ao jJlilCremento, da cOlllitnl- ,te mÍJiJ:ImO !il:e mffD-ere-Ql:u'!I, m.
tão resid'enciBlI, ator f!J!ble atuaJ- c:lfC9r a fixistenda, de, 1:I:l\líJ! .l!)ll!I1q11l
mente vem am:a;v'essando en'sE-' ma:nt:l:tatureiI'GJc já:. relati:va:mer.t,
ba-sLa;l.'1te �.ceD�tiada. Es.tá en: es.-: clesen."lol:.vkl0', é, !ilossiweI cooelvoJ

I: tudO: a funda�arQ ?e tun Instituto-
,.,qtre< 3tS C'i:tadI3lS, UiJ)):ifRtdes: terMite'

que' P'l'OIDo:m walor conlÔWllfil de ,'riais €orntiltuem :;l; base g.eogJ.'lÍ'
madeira e: melllore: sua, u.tiliza'- fica. d,a indústria de nesso pllÍl
ção:, mt>;dia;n<t:.e iu'Vestigaçó:es, de

S03 Q panoeliNlO DA "� .;" Iab.ora�éltio_ :msse �sti�tut'@\ p:re­

S,'OCIrAl"&f) Fl:J.iA;1:<lllilCA DH '.

,te.nte, t:;tmltlém, rnc.entival" 1laZ,
,... Flic.uldam:es, ;;);e Arq'l,:ütet,ura maior.;JUIiNVlLLE'" - Dep'm:�,tmlta:' "estudo de lnadeira, não, sõmen-

ele .Divulgação e .Fi<9p'3ig'3!ud'a : te como eJeme.nto, auxilia.r da

/
' : e:onstrUoç,ãGl-� mas prmeip,'almente,

- � «-.,.. -. 'c.oma material de eonstn�çãQ e11'

Ia gente sofredora. Aproveitaram a pericia artezã, que lhe ha­

viam Iezado os avós e, mesmo contando com prímítívíssímaa
coucUçõ;s �e trabalho" voltaram à fabricação das jóias de fan ..

tasía, Assim re,construiram a sua pequena, fO)itunQ. e,' isso con­

seguido, tran,sformaram o acampamento de barracas, carvoeí­

.ras e choUJilll<Uª's, pjré��abriGad@)s, em Uma cidade peJl,uena e des­
pr�1llilneío� ®.�a lloJtém, 4t& um lin�Í!l1l10 de mod..emos reql!li­
sitos, parª, � �o:n:f.{jl!tQ. �ssoª,l e- a efiei"$Q{a do tl'a]í)allil:o. Esta ja­
vem, ctda,C(j;e,. e.m l.:Iome.ntli_ge,m à, que 1l1:IDa vez fôra d;êlles, os Su.d!e'
tes denf')m)Wl!I'am Neug:a.blo.n2l;

Espelkamp no Es.ta;do de Hessen, é outro bom exemplo de
cidade criada 'por refugiados. Seus habitantes, vindos do Este
da -Alemanha. - região hoje ocupada pelas poloneses e sovíé­
ttfit®S - de.fi}�earo�se. na, illillV::;l; !!;idafl.'I;j, as: mais. doiVf�rsas.. a,ti'wida-,
d,e$. C'QmQ Ne-u��; :]I Q�®!<il:.e: de. �_s;p,er.lkamp. Stlt�l1;l'" bã. Jil(j)l:l[:
C0S. al'lm CliQ na® e; hliJJe. fl:o)1e�.

E�iste, a,$,líl<:!:a. �elil.>lllJ�stactt, �Q�d�d'e (f01j: ValitteWC:ls), 1'11.\ R.Eflfr.â�
Uia. S.et.entrtQ'rulJ., We�tf.áU& lQ®li2;ad:a;, @&e- aJil(Ü�s. (lrll> um. ae�m­
:P,ª,�lJ�tQ, :m�li<lla.t<'_ S�nlílci1t!ldt t.�mélill é, uma. eli�dlil: de l1e!ttgj'��
dDs, I1lJe.' prQ&:t"�Ij,l!l! ml:litto, cootla:nQ!o já. mai& d� 2(MO� l1l@l:lita�lles_.,

,

:M:a,s não somente pequenas c.idj:tdes têm sido ·erigidas na

Al:emanha;: Em Berr�, em ilerrelilos \que outrora; perteJ1tceram.
arei Jardim Zoológ:it,;a tutS!lmente d,estl1uí'do :pelos oQl'lIlbardeil'os e

pela, },utl,a; nas- luas; ClU:;U;WGI d� assalful do Exérei.tCll Vel1melb.Q­
,�ootl1a 'as ú�timas; defesaS) da r.egime nl;t�sta.. no, :f�n da. Guergfj,
- cQnstl'uilá-se:' o ba;irro'residencfa.I de Hansa:. 1!:s.."B' l'ec.ant0 ber'··
lineJ.1Se; é; um prei\tq ar,).' bom �Qst�. Arquitetos.. de t€lQGl! mundo, aí
empllestà-ram 0, seu' clltn€;urs:o, delxando;. eQm0! tes;1iemunhQ; de'
tão- prometee.t�ra. colabOl1itçâo' do espúitQ inv.entivo do Ocidente,
belíssi'm.as; jéias. da arq;l:lj;tetura moderua. Nomes, como. Le Cor-

�'
busier El\ Qs.e,ar :N:ii�r' - Q; :wquite;to, de :JBtra;sili�� ]â<. es.tão"
s.talileI€C'id0s' em .eà�r.eto. e, ag�. SÍimQQliZ3lmlfil'lo;)a�aÇ�,dQ espí­
ritO' pioneira q:ue' guia, QS; desJ;j,no's' da, Al:ew:a.nna Liv.:re-.I

,ç. II.
sll

I'mantivemoo a' n03m indepênciB .ia tem de uma das' maIS belàs d­
e a FlOS,ia, &egurança. �nant&n::l:)· ,tdad!>s do. mmJJ:fo. La.uro Muller

f longe: de nossas praia.s 0S. horro-, ' é Santa Ca.tl".:ril'.la pl.'ojetand:o-se,

res, e a-� d;e;truiç,i:íes' de dua" ,Em todo o tetri'tórie nacílon:a-I.
guerras IDt:lnGlais.' No: entanto; : Mas outros vultos catarinens.es se

hã, também o que dizer a respei- nnpõem a quem estuda êste
to des�a e{)opers,çã@ nas gJ1aJ!ld�s.· : pais. VíJio:r lY1::eh'.,];es: no_& I'rl@s.tID!t.
omms de temp,& de paz. Muüo

.

os gl:llJnee.> mom-en.tQs -da his:tó-
,_
benefício !les, tem vind0 de- nos- ria brasH€ira,' att�avés de sua ar-.

sos ,€'streites; la�0s ,eeolllômiooS. ; tee mQOmpaF'a�el1� C:t:tlZi e Sml,lZa

P0'l'fq;1i€ ,11); �as-ill:_ eiSltâ;... fu;,e:je" pra-, e; L,l:lJÍZ( lilóli:li.iilto eliln.ttilbuem ])ara,
g.!;'€1.linCil!Ot r:àpil.diaIr)ien�e" e.eirQ Eltue.

'

a c.wt'l:ll!<ll lilia,�',;@'li!a,] 1!0m a ,:!l@1rça
,os: nlil'J1�e-�l'iea,nQs; p;oo.em-s2: ciOS! gfmJnGle;;, t:rutE1l11t:Qsr. llr também
'O'l1guUlc8;l" .ttiiS.tall!l1l;�lltl1.e iil!211, �:r.tiF!'i- ,a :1lilgm1t, aih:ri]rã;<l�f' d-e, JileF®ti0
pação, por modesta qUe seJ,a. Pe,.;t1c'm< �� lL.ll12,,,<lnliíg,iD: Gj(jJ;ye:l:lll!l!dol'
nesse progresso. <' dêste El_stad0., cu:jl1}. ImlgTama de

,

Voltemos, poré,m" a falar' de enc,Qt:aja,ll1'len1iUi dOi a;g:Fi�Utl'1iGl', dê
, Sa.nta Ol1tari-nà, âssun.t� que' lJin<?s ajuda à;' im:d:Ú;S,t]!i3i, pastoril e de
d.-e1be· S"J!' tão- ta:rtJ; fi!' q;wô: a ·t'lélim. e{!ucaç;ft:) ,das populações agríco­
ma inspiJ:-a. 0 'ma:is: SinCe1'0 ent.h. las,' apresmt.ado em 19U1" c0'Ilti­

�'Si>asliUOi. QtlJ:m cWi1\� no, Rio de' ',B]Ull a ser a; im:ph:açãlll. cl;�&i g('lvê,I:­
:, Janeíro "(e l,á: tonlil� v.imd:o, .€-:n� ! 11'o'S çaJt�rip.eR&es,.
ql!lantlil> UÍÍ<0, me ,transL,U:.o' :fl�ra, AglUfa, p,m:"1,ue nã:G' me fll1uero
;.Bl:a-Sili:a) ap.rtl!lid� dre!il;a lu,gp 'a, 'alçillg.1lJ1" �m alDu�fil' à, padi!hlnçia, dos
), h(!)m.�na-gea;F :8t;,�el'l)'ól'�a 'd'e. 'tU'U f,q:ue;me ou:vem'� perm11la;In7me', di'-,
,i1'U,<Stre. cat:iM'hl,m�"', ·Lauro. ,M.u��" z� a�Jila,s mafs-. esm ]1'!'LS€) �
lel� a qliLE'n'l'(� c,�a< Cida'il;e"Ma,- ::s��t.oo, ,fjJ1'lalfl'tQ " SÍJ;rCI?l':,jL.;: Pilirm-

,

:í:a:V.�10Sa.. de:"" a, p.O;s'�ç.ãg ql1e J�o-" " bens, Sa>l'lta, Catarina! I' ,-" : ,

I'{N:-
- . '" ;; ou �

:� í«Ca'nto
FHatébc'Oi).}

A it'1clústlita à.t'l,tc:>:mobilístioo brasileira, já; pl'oomziu lUai '

2Q@ roU llekulos, s�g;llllIldo dades oficiais diM!IJgados. peJJCD. PP: �I
G.nt�o Ex€.cuti'll<O d;a Indústria AutomoJaoillis,tiea ('G,E'.I.A.} Drlb

o. e::llpjta�
r das- d'€.Z fábricas de veículos i;.nst!)Jiad:�, �. .

sobe a 24 bilhões de: cruzeiros e os investimentos, Fealizad
llal,

partir de 19?7, íncluíndo o ,setor de a�to�eças de�erão se el�::,I até o fim dêsse ano a cerca de 300 mühões de c1olal'es, a,

A produção das fábricas brasileiras de veículos, de 1957
19&9-, atingi1(1. mais: de: :t88-� mi>!' lllIu'idl:l1l;'tes" sel!l:c&o, Cil[U:e 54,'/.9.'c- e.6)��
l!l��de- a€lS )c:�:til!bões plesad�s 'e mê�C!l;S" .tmihus:. e.ca� l�.
'WS', caib.tmldiQ (,} :treSJl3;JJrt\e a J'}]lel», �tt\rtQS (ca;mrone1J.así, � �
tC'lil'né;ve�, A pl;'C'lduçãa de attt;@m1Õr\re,zs. QBUc sh, ll:ãrCiJo J!Qi além:
'7..6% di1). total liIl'f!ld�� !l1I:�� t� �, le'Wail\ldlil�i>e' _ eOllta
qitl�:mão- nQuy,fiL p:rQdu�atCi)l d..� aJ!l<tQIDQ'Il€:J$. em 1�!7.,

A prQdll't�ã,Q global de v,eieulas � c.aOO a,n_(I1 :J;b� a;, segUil'l�,
3Q,.'iQf!}. wi'euJ(');S, em l:95íl; 6],129; v�w:uIQs, eJ;Fl 1!158 e 9.&.2.43 veícu,
loS � 195.9'. , I

No momento, já estão em produção 24 tipos de VeíCUlo
d.es:de, Q, carrQ de passageiros de 31 bp até o, calililinhão pesade.d:
1:6-5, hll. A_ produção prevista paa:a. êste 3ll!l(!) ê cle t4.Q; l_liliÍ� mtidà.
d.es" SeJilá'ID' 6.5. mil ca;rninhões" 25 mil jipes, 20. mi] uti1itâri:oS' e 30
mil l)'u1:0mpvels.

Ainda s:egtmdo informações. do, GEIA, 8,0% dos \leiChllos pro,
duzidos; na: Bl'asil são movidos·a: gasolinllJ e. do,tados de lllfi\1fJ1
::di�elL a]il:eJ'las·3 ti�S\ pesadOS e dois mêdi0.s, I

Os; fa.bricant� d:e. aut&peçllij � eley,a;m·' a mais �e l:'.2.�.
ai! faJJricRs de veiculas propriamente dhltJll3' :S�0> em nÚmem: li;
dez;, W1Uy,s (f},VieFland do: EI:a'8H; 'Fábrica. Nacional de Mot�,
Mel"�ede1t E'@,J1lZ: do Bl'asi;l; Sim-ea, eTo, BrasH:;. Ford Matar d(l> B�a:
si'!; General M'at0rs do :Bl1ast1';' In1le:maeial1ml nl'l:l!'Veater;, \TUl.
�s:wa-gen:. dQ Br�iJ;. T.QY.Qt.a, do, B<I1as-hl�, llíldú:stm e; t::�n�étoiD
lL.tdat. e: Vel'lill):g; - 'Weicu:lOEi' e MlfUl,t.JàrlaIs Agllí.�'Qfa:s..

Segnnrd'(/)) O> pr�Q GEJ.A:. 0Bi :iin"e,sll&entos. �&tel1te.Z no
selíJllt: de at.�as e mtl;ntagell1t. el'e a:ton1:ó;veiS: e demais. 11eícu,
l'0S- a;n1i.es d.� plamlifi'ell!\,;ã@ da, m.-Q;,llstltiím aut.ot:nO.bhlií,s,ti&a" atino
g� eerea Gl'.e 2JlQ; m�eS; de, d:W1iJ,ll(e$, �'u.mdfi!, lil'l'lLqW:mliS\, ter.
rel!l0$ e. C&:tn!SLrUc;0e,s" Após: li!. e��ãto1 Glbs, p13(lilQS, aP.Ji��do�
aer�i.'Íl3i.-s.e: I!!iue- eat.ea inVes,timelltes Se' e-}e�m !li, pelQ. lueE0� 500
milhões, de. dólares.,

DU1'mlte os anos- de 1:957 e 1958, fO!l1am m.ves.ti:d@s JJIlli!!l'a, mi:,
nos; de 200' milhões; de dólares e este ano, de 196,0:.. devemo Sel" in.
vestidos apl'C'lxi�a.damente 94 milhões; de dól'm:es; �l:ln&>1 aiS' es­

til'Jllattvas da GEIA, sendo que 70%, dêsses investimentos �gem
l'ef!peftIDé a impCilr1iaç_ãfi)' de eq.llÍlpa:w.entos em cfilbertl!ll'aI, camFlial,
lila. termoSl c1.a, :Instrução 113' da SUMOC'.

A produção autom,obilístiCBI brasileira, neste trienio de ,571
59. eq)liwle. a '):00 milhões de dólares e. resu;lton num dispêndio
de aproximadamente- 250: mi:1hões oe dólares, paJ;a (;)) Bal3lnço de
Pagament@ ao país. Inclue-se nêsse dispêndio-, não somente- O�

gastos. fiYclImJiJiais f\!Qmo> ta,mbém: C01� anwrtizaçi1íesr de' financia­
mento, de máquinas, e, equipaurentos para, a; instaJ:agaQ 0U amo

pI1a,ção riec fãlJl'ieSia àe autol1leças e veieulo-.s, im:1:l0l'1\!llÇ81il de bOi',
raeha e de chapas. de a.çO', a;ssi'm; COlnli)! remessa de «Jl0>Y'�rJj;ieS)),
lucros e dividendbs.

, MadeIraS

mr.eQãó do:-- Jllr� .mJIiQi mAS TAVARES..

Ad\'QP.d& e;'.C'CIll:ts.cfcJ!'
.-

AiÍllIflOOcía:- Cfd - Ommrclal.
�

��e:!- Iiiel.aJl'melQ, dlt ll'vros' 1!f�
eo.erll1'afs Pel'f:� J,udfu1alS e

�, jUdiotillS'.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a7,ANOS 'oEDICADOS A SANTA CATARINA

�INVILLE,-14 DE SETEMBRO DE 1960

IRMÃOS EMMENC'ÔRFER SoA.
COMÉRCIO E IMPORT,AçÃO

Relatório da' Diretoria
Mores acionistas ,

-

se, E cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos

: à vossa apreciação; as con�as referentes ao, exercício SQ­
subme rrrado em 30 de junho de 1960, 'bem como o parecer do Con-
tlaI ence , " I

relho ��'os ao vosso. i�teiro díspôr para qualquer esclarecímen-

e 'julgardes necessano.
j,o qu

"

Jaraguá da Sul, 28 de julho de'�960.
VICTOR B�RNARDES EMMENDôRFER - Diretor-presidente

BALANÇO GERAL eneereedo
30 dt: Junho de 1960

em

AT IV o

lMÓBILIZADO '

Bens' de ntl2l, MaqUinismos, Móveis e Veículos ... ,

DISPONíVEL .

Caim: e ,BaRCOS ,"," •• •• ,. •• •• • " ••

REALIZAVEL A CURTO E; A :LONGO
PP..AZO

Contas corrente, Cóntas freguezes e

Titulas a receber ..
, .... "," .. 4.624.387,40

Apólices e àçôes, Lei 1474 - iel>tituível 90.001,70

B.espesas anteeipadas,' Carros aciden-

tados .. .. ."' .. •. •. ., •. p-"

Carros e càminhões novos, péças e.
acessÓl'ios,' gasolina, óleo e gz,ax'a,
pneus,e câmaras, refrigeradores

1. 491. 976,50

2.525.22G,70

121.li2,40,10

3.515".561,30

orest s reocu� os
.

.. écniCDS
to tem por cbjetívo determinar
qual a situação atual .e o' que po­
de ser feito sôbre um "éxcesso
de corte" comprovado".
Nas sessões segu.ntes serão li­

dos trabalhos pôr vários especía­
litas Iatíno-amertcanos, desta­
cando-se o que será lido pelo téc­
nico V. Hasek. da FAO, que
trabalha no centro de Treina-

Navegava o Taubaté, 'isolada- i nos causados ao navio e para

mente, de Chipre para Alexan- I justa indenlzação pela vida d:e

drla, no Egito, no dia 23 de mar-I um bras'Jeíro sacrífícado ínjus­
Ç{) de 1941, transportando cerno tamsnte, bem como pelos feri­

carga batatas para esta cidade e mentes causados a membros da

para New'Y0I'ke, goma, lã"€ Vi-I, sua tripulação".
'

,

nho e para o Pôrto Said vinho:
'

Os nossos , inimigos compro­
Como sinais de identificações " , meteram-se a dar SOlução com­

Bandeira Brasileira pintada nos I patívej com as relaeões arnísto­
dois lactes dó costado, e, por

I
sas que ex.sttam-. entre, os dois,

cima do passr.díço, quando um povos. A partir de 3 de abril de
"avião inimigo o atacour.' "1941, data em 'que acusatam G

O Taubaté parou suas máquí- recebimento .daquela nota díplo­
nas e, Enquanto no mastro gran- mâtíca," nenhuma outra -sansra-:
de eram içada." um lençol bran- ção ou SOlução apresentaram, Ia­
co e uma bandeira nacional no zendó inteiro dIancio.
mastro da pôpa, na, tolda e no A Marinha Mercante do Bras'fl
convez, tripulantes sacudiam trabalhando atervcradamente,
Iençoís brancos. O ataque foi em sílêncío, tora das vistas de
execatado por bombas e tires de testemunhas, entre o céu que
metralhadoras, durou cêrca de nem sempre foi clemente" e as

setenta minutos, causando rer.- 'águas profundas do oceano, que
mentes em treze tripulantes e a nem sempre toram bonançosas,
morte ao conferente Fraga. O cumpriu enfim, consciente
Taubaté avariado foi auxiliado trancuílamente o seu ,dever.
por d6Js rebocadores, conseguín- Sucumbiu o Conferente Fraga
do Chegar ao pôr to de Alexan- êsse bravo em holocausto à per­
dría, onde fur.deou , Neste, 'pôrto" petuídade da «Pátria Livre" e 05

foi aberto um inquérito para a- <;:ue sobreviveram à luta Cru'el 'e
purar as responsabilidades por' sem quartel "que fimiou gloriosa-

HAVANA, 13 (U;PI) - Em tão brutal agressão, 'l'ôdas as mente pára' as armas aliadas,
meio a €xtra0rdinárias precaú- provas recaíram sôbre os ínímí- entre as quais se ínscreverarn
ções de segurança estívadores goa e a êles foram apresentadas, sobranceíramente os brasileiros,
cubanos retiraram, de um navio, queixas "per intermédio da. sua devem estar" gratos à sua ação
russo" um ' carregamento'. secreto, ,-Embalxadã. 'no,Rio, em' cujo,'·t(�,- " �ihtf'_m�rata" e nunca. terão ren­
possívelínente de' tanques e arti,. tó encôntramos ,o seguíntec-e- (O dido ,suticiente. homenagem àsúa»
lharia ,pe�a. Segundo, fontes' ,:Brasil na II Grande Guerra do' mérnória pelo OClil Que o seu'm'�
bem infotpiadas 0, descané'ga- TÊm. CeI. ManQeli''Íhom�z' cas-', crifici0 !hes trouxe e' ,aos "seu,s

.

m�nto' t�ri!;\, sido 1eit{). do navio telIo Branco): _ ",;.'<) .. , lares; ,descamando afinal -êstes,
"Mexi�qv" no fim da semana"

- ';Prót�stand'o y��ente cont'raí em paz" sem mais temúl" �da 0-:'
última':" , ( ,I �o tratamento dti'P':qÜE.> fOi vít1m1i pressão, da 'bn.malida.de .e'da ,�s-,

, : o Taubaté e que reclama do go- cravid1lo.· '...', ,

......------------- vêrno Inimigo a reprovacAo for-

Sesquicentenário ela ll}al de tal nto, de hcstilidade,
.

d d
A o , bem. como \lma ação pronta e

,'n &pen, enCIQ efetiva parlt fi rt:paração, dos da�
do México

Os Projetos de Reflorestamento no Brasil

A Malária é uma dDeFl-93
que produz febre, calafrios,
dôres de cabeÇa, e mal estar
geral.

"

.'

Para confirmar o diagnósti­
co procure o

_
depa.rtamento

nacional de endemias rurais

1 Ta., Rua. Jerôni�o Coelho
-- 233, no horário das 7,00 às'

18.00 horas .'diàriamente e

aos sába40s das 7,60 às 11,00
horas, onde são efetuados �s

exames de sangue e ,diStri­
buídos gratuitamente os me­

dicíamentGs anti ..mabirieos.

menta de Estado dos Estados
Unidos, sendo o primeiro até ho­

je realizado 1+0 Hemisfério Oci­
dental.
"A FAO está colaberanôo com

o govêrno brasileiro na execus­
são de dois revantamentos flo­

restais de grande escala, um na
,

Bacia Amazônica e outro na, re:--,
gião dos pinheirais do Paraná.
O Ievantamento da Bacia Ama­

zônica teve início em 1953 e, até
agora. urna area de aproxima­
damente 17 .nílriõês de hectares

já foi cOberta' por levantamen­
lias expíoratóríos O levanta­
mento da região' dos pínheirats
paranaenses teve início em, fins
de 1958, e o primeiro levanta­
mento ou levantamento "pílôto",
cobrindo uma área de 500 . 000
hectares acaba de ser concluído ..

Ambos cs levantamentos são aju­
dados pela aerototogrametrla".
Helns-djjk acentueu Que os dois

levantamentos têm objetivos in­
teiramente 'diferentes - o

-

da
Bacia Amazônica destina-se a

fornecer dados sôbre a compo­
sição de sua f�oresta pluvial mis­
ta, 'a fim de permitir uma base
à melhor atívação econômica; o

dos Pinheirais do Paraná foi ini-·
cíado "em razão do temor exís­
tente de que � mesmos possam
ser excerstvamente derrubados,
de forma que êsse.Tevantamen-

SEATTLE, 13 (USIS) _ O

rápido esgotamento das terras
florestais está preocupando ,é­
ríamente os técnícos florestais'
do mundo ínteíro , 1!:sse proble­
ma está sendo focalizado nesta

cidade, ,(1urante o sexto Congres­
so Mundial de Silvicultura, de

que partícípam aproxrmadamen
te 800 especialistas de 71 países.
Antes do encerramento das

sessões, a 10 ce setembro, OS de­

legados terão. aprecia-do mais de
200 trabalhos técnicos sôbre vir­
tualmente todos)Os aspectos da

silvicultura. Entre Os oradores
se destacarão vários do Brasli,
Argentina, Colômbia, México e

'I'rínídad ,

O eongresso é patrocínado pela
Organização «as Nações Unidas

para a Agricultura e a Alimen­

tação (FAO),.e pelo ::peparta-

em estudos

-""RIO 13 (Transps)"� Os cir­

çulos �inematográficos deS"oa. ca­
pital confirmaram hoje tstrela.
francesa Brigi� Bardot virá ao

Rio em" princíPióS de "outubl'o
fim dê participar

-

da estréia. do
filine, "Babet "ai à GUErra".

Cidaç1e do México� _ 13 (UPI)
_ Com uma rBéepÇão-ofiéiáfaos
embaixadores de mais de 30 paí­
ses enviadOs 'êspecialménté parà
celebração do aniversR-rio pátrio
o presidente da Repúbllca. AdolfO
LOpez Matéas inl�lou os atos re­

'laeiona/I(YS ao sesquicentenário
_da lnde�ndência da. naç-".w.

menta de Santarém, Pará, sôbre
"A EscçJha da Cerraria ,Correta'
para Fins Específicos".

--------------;

Novo sa,lári,o mínimo
CUBA TERIA
'RECEBIDO ARMAS
DA RUSSIA

ainda não está

RIO 13 ('UPI) - O Serviço
de E;.statisÜca da Prcvidê�da: do
'l'rabalho não éstá aínda éstu­
dando �s assuntos Iígados. à fi-

xação de uin novo salário míní-
. '..;."

.

mo. ISto foi «que declarou ho­

je à reportagem mn deemnto::do
gabinete do ,diretor do 8PT;-" A.:­
centuou Que o sPT lJ,gtlarqa}rt,s­
truções do Mmistro do ''rriJ;iàlho
para �pres�ntar conc1usÔes,sôbre
o problema. ." \,

'

.
LEITOR :.uuG9: 'l;'orne-

iIe sócio contribuinte da Soêle­
dade de Amparos aos I Tuber­
eWosOs Pobres de .JohtVfDe.

"

Brigite Baldot �

8.351.474,5J' .

"Dauphine" Vet:'ce

Provas na' Holánda
comAS DE COMPENSAÇÃO·
TÍtulos li> receber descontados
'" Bancos ... , .. ..' .. ..

_ Açõss cauciollaclas

em

2.599.740,00
,

20.fJOO,OÔ _ 2.619.74G,QO,

'PA-SSIVO

NAO EXIGíVEL
Capital, Fundos de �eserv'ru e Provisõés
EXIGíVEL A CURTo E A LONGO

• PRAW
Contas a pagar, Títulos a pagnr,· Im­

,
postos 'e ApqsentadOlia, Emprésti-
moS, Oqtras .obrigações a pagar ..

CONTAS f5E CpMPÊl�SAÇ).Í\9<:::
Va1o.z:es. QesGollt�os em Bancos ',' •.

G3.ução da Diretoria' .. .. .. ..

,

t.�,
•. ;-� _:.:...:- �.;. ",�;;",,;'{C'"1;�.

J

_�. .• '

Jaraguá. ,do S1.!l, ,30', de ,JW1ho de .1960 .
. "

VICT()R,BERNARDES, �IF)NDõR,FER . ......: Diretor-pr-esident'e
;FREDERICO GUENTBER"__: :Conto ·Reg-.' no CRCSC sob rc�. 19B9

DEMONSTRA:çAo PA CON'I_'A: «LUCB,OS E PERDAS»
EM 30 DE JUNHO DE 1,960

GastDS gerais, administração salário.8,
Comissões, grlJ,tific'ações� prnpa::­
ganl.a, fretes e canetas, viagen-s,

_ bancârio.s, juros e descontos, fer­
ramentas e materiàl :de serviço
aposentadorià, seguros, impostos,:
lijll 'e fOl'çea, consertos provisões

- fundos de ;eserva, etc. �.. .; .'. .:
Hendimet;-tru; dE! serviços ii. fl'eguezia,

est841a) lavagem e lubrificação,
carros e caminhões novos, peças e

aCcss6rtos, gasolina e gl'a,xa; pneus
e câmaras, juros e rendas diversaS'

< Débito Crédito

12.574.297,50

6.574.207,50

6.574.2ll7,50 6.574.207,50

Jaraguá do Sul" 30 de, Junho, de 1960

F�'iTOR. BERNARD�S EMMENDôRFER - Diretor-presidente
DERICO GUENTHER - CORto Reg. no CReSO sob N? 1989

.
Parecer do :Conselho' Fiscal ' ,

da «I�s �,bàixo-aSSinados" membros, efetivos do Conselho Fis!;,,)
ÇAO» �aos. EMMEl'l:D�RF� S.A;' COME�C�� E' ��PORTA-
ba'

' umprmdo determma,çao legal e· estatutal'la exa,mmaram (;
lanço g, 1 "- , ,

"

latõrio el'�., de�onstraç�o da cQnta .«�ucros & Perdas» e ore ..

"e'
da Diretona, relatIVOS ao e)!:erClCIO social encerrado em 30

" Junho de 196'0' d
.' ", ,

vadOli "

, sen o .de .parecer _que.o� mesmos devem ser apro ..

Cinária�elos senhores a�10�lstas" na proxlii!la Asembléfa Geral ot�

�'Jara.gUá dq Sul" 28, de -j�lho di 1960., '

LOltENO l\fARCATTO
WILHELM' LAU:FER

'

WALDEMAR,GRUBBA
�:'::�------------'-'--�'����----�--------­�..;;;:;,�--======================-'Ad, -

Macctpá JlidÚsfrÍaZ· Ltdà ·

. �.!•. " :" ,�-,
.

,"',
•

:aUa Mllll •

..

,. .

.

.

o c I
' apa, 237 ,(Transv. da, Ulta, Amt,a,., Garib,aldi - a]!6S!\ U�lIlento) -, C�b:a,,_Postal, 366 -,JO,I1S'VJ:LLE ..;_ S.C.

. . . ".'

FÁBRICA D'E PE,CÁS PÁRA TRATORES" ,

Pino b' ,,'"
,
.'

- o' I

se. u:chas -p�ra csteU\Q:s, eiXOS, fla.,ges"
pinhões, PQr�fu'so,$ de açO;1 �ttoo

CÀTE'RPILLAR
.

INTERNATIONAL
AL�IS CHALMERS

JOHN DE:ERE
FIÁT

TERR'ATRAc
"

A. n,eUlor quaHdQde' c,om os menores preços
�, :=

virá ao Ri_o�

"

O���!e�
m-étUo. me �a. semente
as partes' .:lo bl'pllismo DQ­

c:iGual IJDe estã� sãs' o 'as wae
Deooss1tam .de rDedieameuto.

.:" I�-"

RIO, 13 (Tre.n;Sp) _ Nas UJlti�
mas, hora.s -da IlJOit:e ai Ul;lião
NBCional da Estudantes recebeu,
telegrama. ele Salvador . dando
canta de 'que havia (')'C()a."ridQ
grave coni'lfto !;ntre, estudantes
gre'vtsttas e -a poliCia nas' nias 'da
caPital Oatana €;nvolveri.do o

reItor da Vniverwrlade, Elcigard
;:mntq".. Varlos e!stiud::W:t.-es S'ai­
,l'am :!leridOS.

Dê Poue0,' Faça ',M'uito"'\"
,

QUAL o NOME QVE-,t.R� TER 'o '.�RIGO,·
DE MENOBES DE -JOINVILLE?' ",

COM APÉNAS CR$ 5,00 C'€)MPRE -A 'éUk'
-

,

, CÉDULA E G'JÊ () $U VOTO.'
'

',-:
Ãssociação .Joinv.iRense de- Amparo àes, Neussitados

p;;szaa"7ã Ê;=t:ra ?âiiíiiiiiii ií êi-núàâãiâ Ê i iií[ãÊ ;; = Ê õ -iãõ .ã�

TRANS,PORTES. '}jti�
.,..._.I

• "':,�

.

.... �..... .��
, ClilSO RAMOS afirma que um povo ,Só pode alcan· :�ti
çar prog�esso econômico e culfvrallat�avês das fa· ,�1
cilidades de cOlllunicação. , ",'>i}(j

, :;��
Para Clue SANTA CATARINA .tinja um' desenvolvi·

'-.

-S�
menta que ,o, coloque em pé de igualdÇlde c(!lm ,�
outras unidades da F.tleraçêiio, preciso, no próximo", -r/4
quinquênio:· __._1.

, ',,;ilJl
,

- ,Construir e recoNtruir 1.500- 'quilômetros de es- ?;1:i'
tradas ',' ,

,

.' 'J:�
Pavimentar 1.000 quilômetros, nlllS, suas mais im- _l ,rf
portantes r�dovias.

'
'

. ,

,.:
.,

* .Inlerligação de' nossas estra·
das de. 'ferro

Obter, a, ,co,nstrução ti. 1;800 quilômetros de es­

tradas fetlerais (11It�14; 'IilR::19, BR·36, -BR-50,
. BR·:S9; SR·I8; 8R:89' e SR-90)
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Inrestais
HOMENAGEM póSTl.!I\lA
CONFERENTE FRAGA

(Diretor de Pivulgaçáo
da Ass. d{' ex�Cümbatente::)'·)

LUIZ PERINI

Coluna de-SãoBento do'SuL
Censfituidc:Ís as �Mesas Eleitorais do Munici,pio ,_'
Em. númem de 21 as secções de Sóc Bento dQ Sú'1
- D6Si,gnados'.os presidentes, m.esár!os e sypIen�es

"

crlti';OS d8 Fábrica de Móveis
Leopül,jo-S. A,. e elemento çle tTBs
taque em nos ,0 meio seda!.

Em editais afixaídos na por­
ta:ria - do' Foru.m (.edific!o da
PÍ"tfeitl:lra Municipal) o dr. ,Juiz '

Eleitoral publ�co1.t' a cOllsJ;�tuiç!íO
das mesas díils secções eleitora i" BATIZADOS
da Comarca. São em número de
43, Sfndo 21 neste município., Foram bqti�adas, .P€ll;l revd}�o.
Começamos a d·fvuIgar hoje 1. vigário Padre To�elin, na Ca-pl".-

.

,matéria para .. eiicla:recünénto,- do� ,,la do. iZio ,::v.e).m�ho, ':,l.s..-)\e@,'uin·- .

eleitorrud'o, 'div!dlnd6, a p!;I!lllca':.:· 'te" cria'>:lç;:!S- :" .Jorge,' r.asdqo' ,tt g,
çã_Q para �tendeT àl3 nt:cessid�defi de agôsto, fHil0 de Antonio ela
:de espaço;'," -:'''_, ";'�-"-"' '.",�-"� ,

.. .t 'SÚvâ e:u�Ana,�'I'asbhcck d�"Sn'-
-

As secçõ,es, sua localiZaçãÔ "e" 'va, _ seniÓ:.'paC.l'inhcl1 Paulo Cas-
: constitutçá'i:> 'das me'sas ..'�;Sã!o·: :-sU!ilaw� H,' d·.. ,.Mal"ia Die�zick. "

�o'ntQ' do "-8ll1; ,obed'ecem ': a $e'-' :''Ca,ssubt1wsid ;" 'Marlene, nll.8cidq
guintem distribuição de c)nco a +4, filha dI) Ivo Ranlf e d.
�cções no Giupo Eséolar ",Ores-' Olinda C'xúwa!ékt Rank.· páQl'i-
tes Gúimarães-:

'

.

nhes Ca.simiro Rank e ,�1. 1'rari­
la. SECÇAO: Piesidenfe: Ale· na Gowalskj,�' Otto, nascido ;t 22;

,

xandre We}:>er; Secretários:, Ma- filho de OHo Hüb.',et· e à. Tere-'
ri,o p�rvasio ete Aquino' e Eloy za Possa�9�' liubne1', Padrinhos
de Castilho;' Mesários: CUrt Antonio Foss:aL ,� d.' Mart11a
Wa.chholz e ArnQldo "HÍ'uSChka,; p:allkIlVlt;z Possai, ,

-Suplentts: Edith Bendot!, IvO Na l'i[lltri,,' do P1.irí;SSinw
M;a:chado € Ivanir Lacnda Cubas. Geração, de ::VíaÍ'ia, foram ba,ti­
,2a. _' Presidente: Luíz

!

Ar- zadas. pdo 'i'o::vdmo, padre }'l'e-
lllando iJias; secretàl"i�: Noal- deric� v�rink�Lnann';
,'::lo' Erhl e Berthold,::> F'roehnfr; Zil-da, na.'ld.da a 23 de julho.,
M�sários: Naur Rock e Cezar, filha de Otto Eb.l e d. Marga­
Mello; Suplent,es:' Vitória, Flo- rida Ri)�.encheck E,selt, sendo'
rianc, F1:it;e Fuck e-Helio Duarte. p.adl'inhos' _,Antonio Eiselt (3 d.,
3a. PreSidente: Werner l'Viaria Olive;n,; Sifgfredo, nai;-

Gr05»I; Secretários:- Rol.<J,ntl cido a 12 de' agêsto,' fili:!o de,
Gr05s1 e 'Nels(l!1 Simões; Mesâ- Adclfo :::.inz!ue-ier ,9 d. Cl;i5tlr111
rios: Wigàndo "Gessner e Adolar' KeUel' Li:!i:zm?-i:er padrinhos Al­
João Jun,gton; Suplentes: Nel- fl'edo Li:n=eiEl" � d. Marül, Ma-,
san HUber, WaJter Haase e N'or- linowski; Jose Dimas; nascido "a..

ma Bollmann. 3 .de julho f':lhl'l' .de Pedro Ba-

,:; \�a. J -:- _ Fresl:dllnte: Wolney tista da. si!vr, e d. Maria O'lt­
Antonio' .

Lel:lke;' Secretários: veira de SOuza Silva, padrinhos
João, r.atist.a d€ Lima e Heil1z Pedro MOl'eira cta Maia. e d. 'iVla­
Hclmuth Rock;. Mesários: Ivo ria MorUh, da Maia.
Gui1herm� K8<:k, e)yIauto Kock.
Suplentes: Ntialdb Katzer ..Mlier- NASCI1\fENTO,
to Kobs e Roinário 'l{a:és�mé'deI:.

5a .
_ Presidente: João- Ra­

phael Machi'do; Secretáiíos :
Ovande Nilpr 015€n e 'lJindolpho
,Ohde;' Mesár'Qs:_ Roland' Neu-,
mann e Gentil Batista: Metzger;
Sup,lentt,s: Ilka' Oh1e, Antenor
Machado e He:iú� Neurnann.

Está: enriquecido o lar do j()l ..
vem casal Bi,\Sius_Mf\,yer-Mar;��
dei Ll'l'Urctets Fitunmelgen, ,Mayt�r
dtsenhista e t(cnico pla�.e.ia­
'dor ,da ,PlibTica Móvis Lt:opolc1o
e .�la, auxWar do Cq,rt0rio Ü;)
Registro Clvi:, com ti na;scimen­
to de uma i,nteressante mtz:lÍnl>"
ccorridq orltem lla Mat�r;nida�
'anexa ao Hospital' Sagrada PU-;
míhi

ANivERSARlOS
.

,

D. Jeanete Drewek -i

-

Tran�correu- ontem, e aniv,ersá­
rio' natalício da exma. si,a. D.
Jeanete Oliveira Drewek; aman- NOIVADOS
tíssima espôs.a do 'sr. Aõolfo .'

Drewek, viajante .c,emercial. F:cal'am noivos o júvem En-
A anivél'sariante,' que reside, 1HI, l'Oldo ROdclfo, filll(} do sr: 11A1-

loca]'idade de Serra Alta, recebeu t}Olf Zachs.ria:o, proprietário d,a
na �a�a do ,S,t'!U • ?i�no ':t;'�i, sr

... emprqa ,de transpol'tes rodoviá­
H,ennqu(>' de OliveIra, a,gente da rios R. ZaCliv,rias, ,3 a. d'isthlÜ1
Estação' Ferr(,>viária, .'os cumpri-. senhorita Nilce Marií', dileta fi_o
m'ent-os da::; Pessoas de suas rela- lha do casal Jorge 2iipperer Ju­
çôes,'de' �inizade,"'pel� IlaSSagein 'l1ior, êle resk"ente n8&ta cidade
da festiva data:. e ela na vizil1ha cida,de ele Rio

.

� I' : r'�
,

�,

Negl'inÍ:l,Q . ,"

_
D. Maria, Cúcze,k
_Fêz' a�os C!Jl'ltem a'ixma. sra. NOTAS ESPORTIVAS
D. �aFia �igJino�":Ski Czi�*.,·
d�g'na €spõsa dO' sr.: Emílio Czic� O C.A. Rio Branco confirmcu

zel,{, iuncionár,:o _
da Estz;ada, de sua vitQria sôbre o. C. B' Ziller .. ',

Ferro Paraná"sta'; ,Ca,t_arina e tahl, .. ,da loc,;!id·ade c,e' Len.gDl,
"proprietáriO na Estação de Ri\} ., onde havfa t.riunfado, a 7 dá
Vermelhb., _,

.

, corrente por uma diferença de ,23
A aniversariante reéebeu mui- portos, confirmando &ua vitória,

tas hom{'nagEns d'as pessoas a-, aflte-onte�m, na cancha Becltért
miga,s, pelo t.l'anscui"�o do seu por uma lar.ga. ,

marg{'m d� 101
llatali�io pontos, .,0 qu� vem a' CÇlllStitu�:r.

seu.. triunfo pelo resultadó tot:i1:
de 124 pontes.
Os jogos entre Os dois grêmi<)s

'foram travado� em disflUta ,de u-­

mw �,ça jnstitu�da pelo sr. Al-­
fredo Diener, ficando a mesn13,

fer, compct.él:te auxiliar dos e�- on r;o:1el' do C, B. Ei0 3'r::mco.

D. Lillia D. P'feiffer
Festeja nesta datà o seu ani­

v.€rsário natllicio a exma. 'sra.
d. Lidia Diefi,l.!el Pfeiff.er, virtuc­
sa consorte do sr. HI'J!'ald Pfeií-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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., J;lEVER DE SERVIR �.() BRASIL

� :jif.i< NG Exércitci VQcê encontrro:á um tratamento digno .e-um
.

� .

aml;lieItt.!e sadi.'. 'O çi� :camaradagem, dis�iplma e. traba.1ho, D&
.r Exérci� Voeê s�rá .mais robl!lsto" mais J::o'nfiante na$ ;pró­

Prias PPs8ibn�dades :e, acima, de :tudo� àdtJStrado no maneja
das r.rmas. com "que defenderemos nossa Pátria.·

Voeê sómente sel'á escolhido se \eStiver em boas -cO',udl­
ções fisic�s, Na JUNTA DE AI4STAMENTO MILITAR oU

,

no ,ORGAO.�LIST�DOR,· VOC!fll,ENOONTRARA pessoal

ta da seleção nêste Mlinicipio.

�, ��(,2 3iS Complicações da \ Situaçã-o de Refratário
ji; Cum,pra Seu Dever de Bra:sileil'O. Regular,i,ze :Sua. Situa!)ão,

; E ' ) Militar
,

e Trate ,de seus interêsses' milita,res pessoalmmte

=
;5
�

�������
,:.�����=EF�{��� !r·
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CIN'R·REViST A

18a I·S 1-;:;3�e�i��se �r:a ;:�1in�zC;ê: .t:\
do sr , José Luiz

-um menino, filho da sra. nir-

:..4 I ',��i:�,dO sr, Walter Rosa su-

, J -um menino, filho da sra , Ma-
Luz, conceituado eomerctante ria e do sr, Rosalvo Kruger,
conterraneo. =-um menino, filho da sra , Vi-

centina e do sr. Galeno Canu­
to Indalêncio.

-um menino, filho da sra . Ere-
níta e do sr JO?o Orlando da

�I
I�

IE

II
1=

H O .S;E à::; 7 �'9,15 - A .Juventudf transviada, iJ dtw·er militar e -o ante!" ae raiar 'da vida. (')
�9é1ll: anu Rt,a em <fiada a siIa..dwi.a� Um d'ZaDila de coraçíieB jO\Vflns� r-ebeUl_s c' st!dentos .�e amllt'

.

ALMAS tM A'GO:NIA
,',

com �ANi(IE V�i!JGHAN -:- GEORGE BAKER. e C�ROLE LE�LEY

A NOTICIA - Página 4'
��.�.�-�._���,�����������������������,����������������--�,�,�������

�llll!li[lI!llllililll[J!!lli!llllll�lllll�lliH!l[l'�IIII!I[l!liíllllllll[lmlllllllll[lllllllllll� I
- -

- -
- -
- -

- -

- -

- �
= �

9 §l
:amlilllll[�iIljllmm�ljillIiHd 1,'lfilmilr;�mmiillilumlm� I

;;;,;-.

C I N E P A L Á C I O' ,

"LOBAS DA PENITENCIA,
RIA" - o drama das mulheres
Sem homens .

dSS8·s infelizes Que
enveredam na . senda do crime e

vão parar atrás das grades das

prisões, é Iocalísado de manei­
ra crua e brutal nêste filme de

emoções fortes e lances violentes.
Pondo em relêvo, 'de maneira es­
pecía.l três heras mulheres Que o

destin'o reuniu numa determina­
,da psnitenc1ária o argumento
âeGta película mostra 'como as

detentas agem para obter que
uma, outra companheira, presa
por ter pratic;;>.do um vultoso rou­

bo, revele onde se encontra, es­

condído- Q, dinheiro roubado, São
, ínúmeros 08' lancES de emoção e

os episódios d-:r:lJmáticos propor­
ciona,dos JilUlt Ull'l! argumento que
é, ao mesnio tsmpo original e

verdade4vor .'':IDJ,'lOlgaVt.e. e
.

curiQ­
"50, arrE:.batadür fi!

.

sensacional.
"Lobas da. Pet1rtenciaria,'" te!ll, CQ­
mo. principais íntérpr,etes. :Richard
Dennin�r Joa;n: Taylor, . Adele·

Jerg-ens e HelE!)! GHb€rt, que o

Palácio estará. 3Jpresentando hO­

je, na :s€s:cão- dl,l.s')1 horas.
,

"'"
o luxo dos grandes centres mun

danos nos :lnl'eslmta, três artis-
tas f�mcsos, �que são Rita "Hay­
wcrth, Frank Sinatra e KiJn
Novak Um elenco estupendo
que George djrtgíu magistral­

mente para realísar uma das.
grandes fitas da tempera Uma
história soberba, pontilhada de

canções inesquecíveis, •
«Meus

Dois Carinhps", notável, apre­
scntação dQ Parlácio, domingo,
"REBELIÃO ENI VU,A RECA"

ANI'VERSA'UOS

Gonçalves.
-um menino, filho da, Sra , Ma­
ria 'I'ereztnha, e do sr , Osval-

Sr. HerbeTt Zmlath

dino C. Ventura.
-uma mcnína, filha da, sra

, An�
tonta e do sr Antonio M.
Gonça1v�,

-Um menino, filh'O da, IOra. Ma.­
ria e do sr. Adriano M{,)reira,

.

-um menino, filho da Sra, Ma­
ria e do sr. Elio Horn.

-um menino, filho da sra. Do'­
nisia e do sr. - Antonio E.
Mello.

Sra. JUl::Wy Bre'S!Íg
Assinala a data de hoje o

transcurso do d"a natalício da
sra , Jw:acy Bro3ig, espôsa do sr.

Wolfgang Brosíg ,

A!live"sal"ia hoje o sr. Herbert
Zimath, do comércio local.

Sr. Arl1!ur Vogelsanger
Passa hoje a data natalícía do

sr, 'Arthur V01:;elsanger, progres­
sista mdustrial conterrâneo.

Silva.
-um menino filho da sra. Hel­
ga e do- sr , 'Theodoro Ersching.

=-uma menina, filha da sra , Ma­
l·ta de r.ourdes e do sr , Alei-
-dos da Costa.

.'

-um. menino, filho da sra
,
Se-

'basttana e dó sr Martinho

Sta, Sihila Detoi
Decorre hoje o dia natalício da

gentil senhorita Sibila Detoi,
'filha do sr .. Antonio netoi.

MeninO! Pedro Cazlos
- E' um filme nacional de se '

tirar o chapéo , Fil::nado em Ag-
Sr. Jn1io AHmann.

faeolur (de per si urna reco-
Faz anos hoje. o sr Julio· Alt-

I.

marm, estabelecido- com oficina
mandaçâo já que não será em

'qualquer fitinha arriscada. tão mecaníca à rua 15 de Novem-

vultosa desperta) representa um
írro , J

granôa e déci",ivo passo para no-

..os e sensacitmais rU!1los, Pois
· aqUi deiXamOs. de laGlo a c4an­
chada, a con::édia fácil e musi­
cal popu.lar, para envere,dar pa-

·
ra; um caminho mais sério, dra­
mátiGo e de' enredo humario e

· real. Venham assistir a �ta óti­
ma. produ�ã,o nacional (sábado

·

no Paláéio) � admirar a tre:"
menda <:lasse de, um Paulo Arau­

jo;
.

Bando Batista
.

Maria Doro­
tei .. , Helio Ansâld:o.' E bater

palmas pata !> sóbria ,:;lireção de
Geraldo e Renato Santos Pereira.

· P�.rl),beú,o alO cinema Nacfonal ..
"OS JOVENS NÃO CHORAM"

- ExcepcIonal filme sôbre uma.

• juv'entude extraviada na inw.r-.
· pretação de Sal

.

Min.eo, Jáme,p:
: WhiteJ;l1Qre e Carrol Naish, fil-
,

me êste q.ue será foca.!tsado 51},-
,

feirá. I

Completa hoje mais um 311Í­

versárío o menino Pedro carlos,
filho do sr-, A,oldo Alves de Deus
e de d, Mana Alves.

Sra, Nair Pinheiro
Sr. E.ugeniO G.onçalVe5 da Luz Passa hoje a data natalisia ,la

.
'l�rans(,oITe l1oje',fL data'nata1í-I' sm'a. Nair Pi.nheiJ;o, espôsa é:'o

cja 90 sr, Eugenio Gonçalves <!la S1'1r, AlfrEdo' Pinherro.
---

,
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Advogado· l
" ESCRITóRiO:- RUA DO' PRiMelPE, 575 �
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profupdamente consternada cdm 8 seu falecimento, v�m por
.,'

.

êste meio agT'ail:ecer a to'dos os parentes, amigos, vizinhos e

principalmente aõ: D�'. Faria. e à .enfenneira dO'l1:a. Luiza. do
Hospital São Jóse' e 3iOS qUe enviaram flôres e acom.panha­
ram a �inta. à sua úitima mora:da.

"MEUS .DOiS CARINHOS" -,
Outra \l'ez um filme feito para a.
fina. sensibtl:i-dade .de um públiCO
de escól. Magnifica, super pro­
dução em rt�,nieQlor e .sUpersco­
'pe 235, abQ�da. um temat -aPa4-
xonante em 'que um' egoista te­

rá q1,le �c:olhel!' ;;€l'ltre duas mu-
. ., "\

lher.es: uma ,úca e ol:1tra um

sincsro amor., ;', Filme elegante,
muito' elegante mesma, que t.em

.' . .'

AGRA-t\DECIMENTO O' MELHOR
COLCHÃO

DE MOLAS
Revendedores
Autori,sados:

A MOBILAR

NOVAESLEDA MA.RCIA DE
Jt--------�--�---- .�

,
\

CINE COLON

,IEeE I TAS
,
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ENl'ltE,,20 DE SETEMBRO E IQ Dij :DEZEMBRO VOCE

,'DIlJ,VI? SUBMETER-SE AS .I'BOVAS DE SELEÇãO
CHEGOU o MOMJ!;NTO DE 'CUMTRIR O SAGltADO

EVITE o I1'TiElt1\lE{nAIU'O

Q' Ca'tific:ada- de I\eservista. é imprescindível para 'a

l)0nctetizaçãú de tôe41s as aspí;rações <1:1e interêsse da vida

públ�ca e privada -do eidadãa.
E, sobretudo, é o título d� hGnra. que a. Pâtr�a. confere.

aos filhos 'l1!lUe sa:bem ser dignos cl��.

B�ASILEIRO

'HQJE: às 4 da tarde - Matiné� 'fq,UATiRO' COPAS'"
Cem ]UGHEL ACEVES MEJlA e :LIBERTA0 1>\ MARQUE. Censura, LiVll-e,.

'-iIOJIi:: às 'li da. noite': O terrível drama; das 'lllu1be res sem homens.
,

'�LOBAS 'I)A :PENITENCIARfA"
At,r;iz ,das ,grades da prisão, elas tramaram uma verd:a-derra revoIU\ÇJÍ;o iJa� �\b�' a 'lib�rdaíile. CGm
RI(),fftUt DENNING - JOAN TAYLOR 'e A,),)}} LE JERGENS. Grande fUme da Paramount.

-- :Cens.um 111 'anos. --
. Ainda, (come 2� filme) IDGUEL A:CE'VES .MEJ·IA e UBIj:RTAD J;AMÀRQUF: :em
-�� '�'QUATRO COPAS"

'

xu.u

BrigW,� Bardot trabalhará com o famoso ator e b '

Fino norte-ameríeano Gene KeUy. A «estrêlas frimcesa �\l<l,
ça.rá e cantam. �a pelíeula � ser rodada sob a di�

iIli.

lVIarce! Camus, diretor �e «Orfeu Negro» 'e «Bandeira' te
d,

A idéia de realizar o filme surgiu a Cam'US durante
n s»,

"presentação de um «ballet» levado no Teatro da Ópe� t�

. Paris, peIo bailarino. american.o. O filme adnda não 1\ln.: �
tulo, Conhece-se, todavia, o argumento. Trata.-.se dâ. histó�.
de um homem obsecado pela. estátua de UIl1a lindíssima l1i,

Iher, e que acaba por encontrá-Ia 'em carne e osso llllll!.
rua, Os trabalhes de filmagem serão iniciados em marc"lllIa
1961.

.0 d�

Claude Autant1-Lara· filma.- em Belgrado, uma ll()Va
Iíeula, baseada em um delicado'problema de c0lJ-sciência �e.
tulo do. filme: «Não matar», Suzanne FIon é a protago�' I.

féJninina� ,"'** BOUV1'il, o exee-1!eRte a�or francês; será ��
principais intérpretes do n6VO fwne di) mestre R'ené Cl �s
«Todo (I' ouro do 'll'lunoo,»..Clair,- como. se �-\ be, é agora. «im

alI,

l:al», pois foi eleito para a Academia Franeêsa, **" Di� por.
naruio de Barros, em sua. caluna de ULTiMA I'IOiM. JIalIlie:r.
ta: «Nunca foi tão baixa a produção de' peHcu-las em SoS,
Paulo. ? an_o, d'e .1Wi1l será um �os men?s, Pl"od,,:tivos de�: \

qJle Q cmema namonal começ.ou sendo felte em; rl·tmo illd
irial do Esta-do. 'Enquan.to isso, no Rio, a p.rodu.çã.o cada: I

am.nenta mais, e .os es'tkd-itl!.. tu'abalham ean-TÍtmft C\ln-,
a

,

*"'>li E'" S
.

....UQ)I,
.

sempre um prazer rever . opll:aa LQren em um fillll '

italiaao. A verdade é que a esplêndida' :atriz �l"de "111Itit
c

quando a.parece em filmes, pr-oduzidos em H.o1lywoed e Lo:: \

dres. «Carossel Napolitano» é UDll reprise, mas,é selllJrre um �
'atração peta, presença da Lor-en� $,�* Michele Morgan a es� I
plêntlida atriz fraJUlêsa, participará do filme «O po'Ço d
três verda-des», que .o diretor François Villieres rodará- b��
venrente. a.o lado de �ichele, a,partéerá Jean'Cllulde Mrillll' l"''''.. Brigit'e' B�dot, que '�a semana �á })'DeSfolh:an!ilÓ

.

\

Margarida) na Tijuca, (cjnêma. Art.Pa,iÚio)? "·",Drámâlh�

Iou nã,o,

«La.
Violetera» está f;;tZelld.9.

,�reir", formidãv.eretiid()is cinemas pariocas. O fihJie é bem arrumado, Sà.rit:a. �ioD.
tiel é uma das mulheres mais bonita>,s e mai� at.raentes do ei.
nema, e a canção de PadillL.� na. qual'.o fitn'u: é iflSpirado'

.

r:
uma das taiS músicas <<imortai�».

"
. .'

,e ,

_!I �.!_!' � •• lJU.I,lUU." "), "?' IIILIlJJI"ar!,!'!!!,,!;,!MÚ! II ,u,,"" .... !..SUUt�

.EMPR�SÂ I!OSMAR' ONOFRE"
ONIBUS PULL1\IAN IN'l'EB�NI_AL - nL\\RIA,
MENTE DE .JOINVI-LLE, 4, S,ij,Q .JO,A'Ç) Ij:. S;TA,. ctllUlZ.
DO ('T4P.ElUU� lJARR.t\ v�".n;A.JU.aAJ Ji'l(l�BAS' .

f.l 48MACAO
.

\. ,
.

HO'IMRIO: Saída Cle J,oÍnvi:I'ie 15 hs.
" ArnmQã(,) - 6.30 hs.

NOTA.: Aos Sábados;a, saída '••�vmé é às 14,90 bs..

AG»!:NCIA: Junto iL Autll Via-ç� Ca'tarinens,e .

'8 O I N ·v I � t. E

.Aniyetsádo' de ';Ctian�as:
P' R�"" 0-

. equenas en8tOOs �'jao
1\.-1. R

-

d'·lualS ., t'cowen avet�

'----.__---_._,...........--__,___--�--------�-"'------
5" FEIRA: SAL MENED:_ .:JAMES WIDTl\.'lORE :e C:ARROL:NAIsH eu'l

"Y'O,.� JO'V;E,....!� Jo.,"1,ÃO CH;O," AM'.,",'
"

>li I 'hiJ I� . 1'c8 :F;;mepciena:'- filme
_

sô'bre uma' j-uvelltu1Íie !Ilx1il'DÍad-a
i\s Gemeas de Zlllerlal

.
. �

. .-

,._----

(Die Lwillhlgé vOn Ziilertal),6" FEIRA,.: BE'I'SY PALl\�'R - �JACK l.!O'RD é �ARRl' A'PWATER. Num super e eQlociolllante
lHlfroiílL "O .SiEGiREDO DE UMA VIDA"· �spetaclllar filme alemão em soberbo -c�lorido. interpretado pelas g:e>meas ·�is :p�Plllarej! ,d� Ale·

anan'ha, a dupla' IlbA e' SUTTA GUENTllJER, mais as gemea.s ALICE e ELU!:1ií' 'KE81S�E'R-, ao. ladO
:de 'SOACHI,M FUÇHSBERGER,

'

.

,

� !SABáDO� às 4-7 e 9: 'Em festa. o Cinema' Naeifl na!

I!I, ,"REllEUÁO, EM VILA-R.C,A_�f

" III D(}MIN�GO: Mara;villiosa:me.n.te.
ili:vemd�. E'l'll Tef mCtllo.r .,e s�';seepe.. '235.' i(Jm.a, hi..

S1tDri,a. snoorb;i
:1

.

'?MEUS DO;15 CARI.NHO,S" �m� a&trosfam�. RITA JlAYW,0&'nI-
, ii -

_ ,
• ,K'LM .NOVAIt e FRANK BlNATRA.

I

�-=-��-�����

n :enrdbJ "".e e ,muflie.a!l, ,tr.a.ta :prm.cipa;lmente das gemeas, ca,Qa ,UJJlà, sellilil1'e i(lE!m a intençã,o de
'taOlar Iot,�U_ :Ileliz !t -tem ,emno -e�rio '0 roman Uco· vale de Zíller�t.

,-.........-.,---.. '* ,*, .--.-.....---

- Este lfiJme !Você :assistIl'á i'flais qae uma vez �
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• 'I� 14 �e Seter;(!bn� de 1960
JoH1VjB� �

�,''-�'lImmm:m!!IlIUlIICl!!llIli1mlnm!mlJHI[llilJml!lll[lmINI�/ TUN��,!A REClP"MA I Ernbaix.aôo'r do. Brasil IANU'NelOS
'

CLASSIFICADOS·(I'l'I"I'.il!!.2111!!lIIlh! " !
.' = . .Il d

-

:.1."
_ ,\,.tI,�.4I!"I>.."I1">.I'",>'ll"'''êr> � A --',

A -1f'!I; I<">Ã e5�d.hido pres._llUente a
__,___

_§ B�M)�OS �N'"'Vl'!l::!"Mt..;��;��� .... :!�.. '��VACU ÇAv UJ�

I pró:'\�lmC'Jl ra\U'IH'll'O dos 21 ��-� .

-'I
---�'-------

��-_. COM�RCwO E, I '...,.�AIV �=: BASE C;'E BISERTA � A""LCOOL- BOGOTA", 13 CUPI) - o em- ,
§ A Y i S ()

-

., Q1' ,_� I baíxador do Brasil Frederico I I
.

& Filhos Ma��n�PflC! Aiusta deres Comne== 1UNI"" 13' (�I) \-- O,,>..
S hmídt, e Afonso Rocha, do,

I
Gorcia Ltda. �J\.,-l!:! .l!.Il,'U� J' t€.!J.,U:u�;. ''U'�!"".-

::.:
� -se à disposição dos senhores acionistas, no e�- ;;:; zsourgrnoa preSildentcl da Tuní- e

.,

!
'

ã Acham,
de social os documentos a que se refere o artí- ,§= ma, e.,:pera' a evacuação por par- Salvador,. f013m. eleitos ,pres1- - lnd. e Comércio ___. i

::: critério dad��ret�_tei �� 2.627, de- 2,6 de setembro de 194.0. te d'a. França da baste do E:i.Se:l'ta. dente e lIace-pr�,slGle:rate res�ec:tl- F . '530. 1 J tentes e M'ecânieos...AJoudantes::: go 99, do .' Bourghiba tez uma declara- vamente da próxima reuniao da one. ! �:::c., \.:

ª ' do Sul 28 de julho d-e 1960. ;;:; çao para mrormar sobre <Y as- Comíssão dos 21, embora não se ��-!.
;:; Jaragua , � sunita tuntsia-nos; internos e ex-, saiba quando será efetuada. A

� VICTOR BERNARDES EMMENDORFlER � I terna�: "Foo�,a assegurar-Ihes: Colombía prcpoz o Dome' de

=_==::.: Dir�t{Jr-Presidcnt<c.' :; 'que a questão da evacuação da Schmidc cuando fazia reconheci­
:; base de Bíserta está SI3nlPr-c menta ce- seus esrorços para 1e-

;:; (.,...,)
g prfi!:lent.e nO',3 n;88'3'08 pell��men.-

var a .efeito a ope;ração Paname-

�_::.:,;:::.:=_'
........ :; tas. NoS';sa indepenldencia não

ã S�m COlIl;P'J.€tta. enqua.:n.tol uma : ríeana, que CJ:1lcontrarHm eco, e

• W" �"",''I' R �r-�l!n.';'Il':a == pal"tle do temttJl'ia, tuniE,iano COfiO homenagem ao presíden-
A�30mi'Jle!a 'I,3",u 1 \,II � ..... , T7' b't h k:s: contínuar ocupada», declarou. A te do Brasil, ....u I sc e'.

-:::.:� São convidados os s:s .. acionistl�s desta sOdc�ed8.15de��par9, :;' TUIlíSlia obtl'1ve soo índepenrten-
assembléia geral ordínárra, a rea izar-se no �a, ue ou- � cía da França em '1956 PO!ll€m 00

,z:_§_ �ubro do corrente ano, .às 10 horas na sede' SOCIal, para de- ª. !Il1antCelS�s r!ltiv�am � si;a:

liberarem sôbre a seguinte
,

.

.,.' ba,se de Bisetrt.a, e a mSita;ilaçáo

_

...

:::::.:_�:-
,� nw>'!all. na ecs!ta, ll1)'rle da Airica.

ORDlli1ii DO DIA:

1� _ Aprovação do balanço e contas do exercício dI? r; ,

�:::�_
-

1959-1960; "� fjDEL CASY·RO lU'
2? - Eleição, do conse�o Fisc�l '=� ,Á ASS:EM.BLt1A
3� - Assuntos de interesse .sOClaI.

§ , ;; GERAL DA' ONU

, :::::_�__ Juraguá do Sul, 28 de julho de 1960. �__
__ VICTOR B:ERNARDES E1\fMENOORFER

Diretor-Presidente.
Tt - , O

51111I1f1lUlllIIIIIIIIIE11IIUlIltIll[JWJlIimllt311i111IliIlIUII,miljIJIUIIHIHHtil[lIlIUUlh::

A NOT�CIA - Página '5

didos: Rua Marajo
n. 90 - Joinvííle.

�--�--''''''''--,---_ -

o melhor sabão. Pe-:
,

,

procuro-se para pronta colocação;

I

JOINV1Llç

\

Sabão Luiz XV

�mlllH1hlilUlmlHl'l:J�I1Hli,Wm[JlHlJmHHnt�iI!!!lHlI[liH.lll!íHlI!:ij'HlllllHiCll!lHll'j

� ANy·ôNIO MACHADO FR,IEI� +r �

-_§_==_ formado pela Escola de Polícia de São Paulo, mem'br� da As- ==;sociação Paulista de Peritos Criminais - ex-Delegado de
_

§ Polic.ia, eferece .os servseos .de seu EliCrit.ório., de Pericias �
= �GráíÚ:as-:daotU�0pieas - looois de acidentes ou crimes).' S

� . ESjlTÍtoÓJ'i� :,.,.,. Ave,n,ida GetúUG V;trgas, ,':'4. ,�
� R�'cia - Rua Gal. V:J<llga. Ne:ves. 380, i\l
�IlIUU:]lltl11:mIUnIJj1HlIlf,lnmf:I1Ji'!1ItmH[llnIl'lUllmlUiHltlmimjiíllt 1i:llil4l�i:I��

�--�------

PneQ'isa-.se 'de um senhor ',!'la­
'ra mstalar .engenno de ca­

ehaça e ·t.J::atJal'har na fallri- '

caçã.q depois de montado.,
Paga-se 0rdenado'e poreen- :
'te:!?Je,m :no.s 'luci'?s. TraL,ar:- ,

F-azenda FãJO Mateus R1J.a, Dr.
l\Iur.i�í, 739, 'Sala 112
Ou.-rititlll. PR E.C I S A:-S E j

'bOlas venueclores de livros «GI'andes Voeaçõe,s». Paga-se 01'''

denado e boa com-issão. Empre� para prospel'a,r na '!lida.
Dc;ls mlõ'Uwre.s vendt;c1o'res escolher.emos: Ge;rentes Inspe­
tor.es. Ai1H'eséntar-:se das 8;00 às 9,30 horas e da's�'17,1:l0 às

18,GO hocas na

Ven4e-se
uma sen'tter.ia marca "Ele­
trof!'io" -de 8 (i"itO) b.ôcas, .

e.sta<!o de nova. pr"eço de '

ocasiã,o. ''l'ratllir na "Cas?­
�ro 'Be.llez", RUa Dr. Jo.ão,
Cf,Jlin 14115.

.. !

l· .;,:, ! ;; j! 41 i, é t6 '4 & ( I· 44;44

ADEMIR ItAMIRO

apresenta p,ela. CULTURA
"A�Ô A�·T�ABA�IlA.OOR'�
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[roleiro e· Gináslito Saldam Esta l\Ioite. a 5a. Rodada
Atingirá' o Campeonato Oficial de Bolá ao Cesto da LANC, esta norte, a sua 5a. e penúltima roda da do turno - Na oportL:nida?e, medirão fôrças no P�láci� di�s ESportes Osfives representativos de Cr uzeiro do 'Sul e Sociedade Ginástica, num encontr-o dos mais promissores - o. Cruzeiro ocupa a vrc e-liderança (um ponto perd�do) Junrc:mente Co
10 Uniõo-Palmeiras, enquanto que o Ginástico é o terceiro colocado [o com dois pontos perdidos, e o Guarany é �, líder invict? com zero ponto - :Joga:ao �s dOIS co�tend�
res, esta noite, portanto, u ma cartada quase que decisiva, uma vez que um tropêço, a esta altura dos oconteclmentos, sera fatal -,-, Na prelrminar !ogarao os Aspirantes
em luta pelo certame do qual Cruzeiro e Ginástic o sõo vice-líderes, (um ponto), Palmeiras líder (z� ro ponto) e Guarcny 3.0 colocado \2 pontos), res pectlvamente. 1

.:�:::",,:�II8IIlt..__ ���t== ;::"j:"L Jd4jW-; ,..... =-= ===.....::.::.::::IJC.. :::W1 -

I d
e-3. x C.Á. São Francisco; em Jar�9uá do Sul: Acaraí x Fluminense; em São Fra'ncisco do Sul: Ipiranga. x Baep�ndi - Os demais jogos de domIngo'

.

A Federação Catarinense de' ny) e Rio do Sul (Atlética Ban-
.
4a. ZONA - Porto União

I '

Futebol deu a conhecer nos pri- cáría e XV de Novembro). Cha- (ainda não se conhece os dois CAMPEONATO DE JUVENIS'melros dias da semana em curso , ve «B» - Mafra (perí FelToviá- clubes), Caçador (Vasco da Ga- ," .

, ..

a tabela oficial da prímeíra 1'0- rio e Operário) e Ca.noinh&s
..

ma fJ Caçador) e Joaçab3. (Co- Com os resultados de domin- 3? - São Luiz .... " "

dada daFase de Classificação do (Bota fogo e Sa,nta Cruz). A mercíal e Atlético). Jogam os go último, América 1 x Flores- 5? - Caxias e Estiva ..

Estadual de 1960. Já tivemos, 0- �have «A» apura dois e a
_

Cha- seis e saem dois pará, enfrentar ta O; Operário 2 x Caxias 1; Es- � - FÍoresta .. .. ..

portunídade de publicar o e$- ve «B» também. Depois lutam os dois classificados da 3a. Zo- Uva 4 x São Luiz L'e Fluminen- 7? - Glórra ., .... " "

quema anteriormente aprov...do, êstes 4, saindo 2 para intervir na na. se wo x Glória O, passou a sé
de sorte -que hoje apresentare- semi-final, frente à 4a. Zona, õa. ZONA - Joinville (Plu- esta a classífícação : dos 8 con-

mos como novidade apenas o mínense e América), JaragUá do correntes, por pontos perdidos:
fato de ter sido a 3a. Zona des- UJE VENCE TUDO Sul (Baependí e Acaraí) e São l? - América.. 4
membrada em duas chaves, isto Franeísco do Sul (Atlético e Ipt- " 2� - Fluminense 7
parqué entrou para o certame a EM ITAJA. CONTR,A ranga): Lutam os seis e saem 3'? - Operári0 .. 8
cidade de Rio do Sul. O sistema A U IP. S· I dois para na Semi-Final en- --�-'----------�

de disputas será o mesmo (tur-
.' ,

.�. • . frentarem os dois colocados da 2a DIVIS
'""

O DA) L J Fno é returno) em tôdas as Zo- - A União ·Jo.ínVillense EiBtw peneirada entre a 3a: e a 43. '. A . O·" •- .' dantu, sábadb dirigiu seus es-nas. Para melhor esclarecímen- - zona, ao contrárío da, la. e 2:1.. Com os resultados de domín-qualrões de futebOl de saãâo, . L',
- - - - - -

t?, passamos' a discutir as díver-
tl3squete.e fUtebo�; até a vizinha Zona que em apenas uma S!?-

go passado, pelo Grupo <iA»: Com os resultados de ,dominosas zonas. cicade de ItaJaii, afim de dar, mi-Final já aponta para a Fi- Aviação 4 x Aventureiro 1; Bar.· go passado, pelo Grupo «llllla. ZONA - Tubarão (Ferro- combate aos quadras "dOS mes- nal. deírantes 4 x Adhemar Garcia Almirante 2 x Estrela da Prai�viário' e Hercílio Luz), Orteíurna mos elS<port�1 da trníão d'oS A PRIMEIRA RODADA 4; Arsenal 2 x União Boa, Vist;';. O e Internacional 2 x Linense 1CCo.·merciário e Metropol) e Lau- =tuaant6l". i::>eCunC1ários de ata- ,

'la' ZONA - Em Tubarão: 1, ficou sendo a seguinte a elas- ficou sendo esta a classificação1''0 Mueller (Minerazil e t.auró
.

jaí, em cbmeJIl!OnliÇÍÍJO à lIa Str sífícacãó por pontos perdidos, dos 5 concorrentes, por ""ntosMueller). Estes 6 clubes lutarão mana dos Estudantes.. Ferroviário x Metropol """ <r'

entre si, saindo dois pa.ra,· na - Sábado mesmo, .fl(ji reaãíza- Em. Crtcíuma.: - COmerciário dós 6 participantes: perdidos: -' (O 'Internacional lá
Serrú-final, entrentar .... os dois do o ·primeirod,ôgpt.,de Bas,qUete,,;, x Lauro Mueller I? - Aviação e Aventureíro 4 encerrou seus jogos)

I '.' �. quafldo vencelÍlOlsi pela contagem' Em Lauro Mueller: � Mi'ne- '2? - Adhemar Garcia. !) I? - Almirante, Estrela da,coloeados"dÍl,' 2a. Zona. .

..'

oe 2'4 x 21, após um jôg/Jl em que ra'zÍJ x Hercílio Luz . 3? - Arsenal .. .. .. .. 10 Praia e Arrumadores. 52�, '

ZONA - .Florianópolis sempre predomínou, a p.':l<tência 2R ZONA _ Em Floriilillópo-l,. 4? - Bandeirantes ..... 12 2� - Línense .. .. " 10
J
'('Avaí e' Figueirense), ,.�q�e Ao, J�o ,�. rápido-, psics lis::_ Avaí -x-Carlos Rena.�x,' .' "5? - União BÓa Vista, .. 15 3" Internacional 1(Carlos Renaux

.

e P.alsa:n�u), e&tUC1ant� de J'omville.
_ E BI .

_ P -1 ••.• PRc!>XIMA aODADA (últiR'3.
,-

'). ". .. " 1

Blumenau (Palmeiras e 'Olimpi- _ Dommg'O':de ma,nha, a; can- m. umenau. a mellas x

d'" t ) PRóXIMA RODADA (últimaco) e Itajaí �Marcílio Dias e Cl.· - I
cna do lcaraí! V'ibrou nQ'V�lnete: Marcílio Dias �sec�a��eAventureirO, na Rua d.o certame)

menport). Lutam os 8 sainQo I
quandO C's estulaI1otes. JomVil'•. �_ Em Brusque: - Paisandú x

,

• .,
_ s.E!S, conseguiram ,expreSSiva Vltó Figueir.ense Ruy Barbosa Arrumadores x EStrela dadOIS para na Seml-Fmal.o>:> ven-

ria derratando o &4uadrão de Em Ita.jaí: _ Cimenport, x Aviação x Bandeirantes, no ·Praia
cedores da. la. Zona. 'l'Uteblll de salão da UESI, par 5 OIlmpico' 'C�bat.ã.o Almirante x Linense, no Bu�3a .. ZONA - Chave ' '(�» ._' x 4. 3a. ZONA _ CHave «A» _ Em Adh. Garcia ,x União B. VistJ, pévaLajes (I;lternacional e <luara-

- Domingo a tarde, no:va.�n- Rio do Sul: Atlética Bancária x -----------------------------
te a, UJE respondeu. prefen�; C t d AtI t·Mot�;c;l.s-O .

. e conrinnou mais uma �ez a sua. Guanny' _,.ampeona, () . e. e Ismo
....... • .,. vonúade'

.

indÕl:l1iita de 'looper,

I
Em Lajes: - Internacional x

T,EST'E ES'POR.TIVO· D.A PlD.B-2. 'Grandes provas para o derrotando'o �quadrão d� luter :XV-de NOV1:lmbro do C,ole',p.io Bom JeSI!S, .

..J.\. . .001 da, UESI, por 'ii tenWsi!contra Chave «B» - Em Canoinhas: -, -.

Procedida à apura(,;'ão dO! juventus dia 9 de outubro Um dos' estudan,t.es, ·ltajaiens.es. - Botafogo x OPerário Resulta.dos· das 13 p'rovas� realizadas· G:rànd� Teste 'Esportivo ,da·· 7 - Empate entre Flamengo

I
'. O Moto Clube de JOinvill� 8- JOlllVli?e:;:��=j, aap� Em Mafra: - Pery Ferroviá-

.ca manhã de quinta-feirá pass�da'PRB2, referente'à rodada do dia' ,e Flmninense presentará no 'pr6xim� dia 9 de,
ta-Sól cOmo franca 1lwo\I'ita,

rio li; Santa Cruz
,

11 .de Sétembro de 19110, foi 11 - América 'Outubro mais um sen-sacional pa.ra'- os
.

jiC;goo '�. %tqui serão
4a. ZONA - Até o presente Conforme tivemos oportunida-1 4,23m. - 3a. série

'constatado que ·rião houve ece'!_"- 9 - Empate entre Bótafogo e espetáculo motociclístico na Pls- rea.mzaC1oill, noi; pr\)ximos. dias 2)! momento ainda não temos em de de noticiar anteriormente, na,

'I
20. luga-r - DáJ:io Wetzel' ....

tttdores para os lo. e 20. Iugarrs,., Corinthians 14 Emilio Stock Senior. Part1m- e Zó, quando' !li tJESr'(Ii1,tam em mãos a rodada de abertw's, da nianhã de quinta-feira passad!!, 4,08m. - �a. série
• isfié é, com 14 e 13 pontos,' res- 10 - Empate, entre Ferroviá- parão a.zes do mótocicliSlho. da JainVUOO; para dtEUlutar a segun� fase de classificação na, 4a. Zo- o Colégio Bom Jesus fez reali- 30, lugar - Max Bornhold '"
'. pectivamente: ria e Palmeiras

.

São Paulo, Santos, Curitiba:, <la partlda de cada moctald;da,de; na, pelo que pedimos escusas aos· zar nas dependências da Socie- 3,98m. -'- 4a. série
Para <:> 'terceim lugar, a. maior ' 11 - Empate "entre Pont" Blumenau e JÓinville. No local, n1lIna melhor de três J'Ogos. nossos leitores. dade Ginástica de Joinville um 40. lugar - Marcos Het2ier

'flC*tagem verificada f-oi a, ée
"

Preta e São Paulo' como sempre, haverá completo :_ A cariLvana da Un!ã,ol JO'Í.n- '5a. ZONA -, Em Joinville: interessante Campeonato lJIter- 3,84m: - 2a. série·
dtlze' 'pontos," .,·.a"'resenta:ndo. mn. 12· - Em:ps"te .

entre, ,XV, de· serviç·n de bar chur'rasc�' �".fé rvruer_,s6'. :illstudan.ti), ,apelida.da d<'l' América x Atlético. no ele Atlet.1smo. Participaram Salto em Altura. «.... , . �,
, .

. """":. --.I,.EI ;88", �"ói bem
·

. .feceb'ida. €ln ' '

ace'rti!dor .:qúe· 'f"qi 0." si.' Getsy, .' . N'ovembró
.
é:Santos .. d?ces; .ete;; ,,' ".

"". ,1.'t;a.Jat,�,d�an:d6 ótúna impI'l:�,
Effi São Francisco do Sul: .,- dêste certame diverso_s alunos 10, .lugar - Gsni· P1ske 1,35m,

· Lwz .J'$:ar�ÍÜ!;: ,reSiqente -etq�
.

,

13 :-:-,.�&ttlgu��"êle' -Despor'ti'lS f .

Sáq. ptID,o c�partar:nento'. d.os Ipimnga x Baependí elo tradicional educandáxio de - 4a. série '

.

cmitíba, fazenco júz ,ao prejnio 14 - Empate' ent);e Jabaqua-I PROGll'A'MA
., �ünffito:-, illtllgran"tes. doS. el5-

. Em Jaraguá, do Sul: - Acarai nossa cidade,' te:ndo. as nu,mel'o- 20. IUg'fir - P.aulo Mãhl 1,35m.
enfm,ercaâorias �Q ;va10r'de,Çr$." ra e Juventus , ',la. Prova - Motonetlil;sI150 C .. Cj;uaq.rõe:' JCUlV'1UenSe'.' .. H •• li: Fiúminense:

'. "._ ....... .

sas disputa:s aieariçadô' "pleno '- 3a: série "'., '.

3!Üli)U,OO., ,;".1. .,i.. ',ReserV:l,.,C;tmbé.,. : C.'�·Prepiir<:> Livre' I, ·::,�P(};outriY.jad?,i'i.coupatel1- Em nossa edição de. amanhii,. êxito. TMas as-'pro;v,a� revesti- '30. lugal' - Marcos Hetz�t
Os jogos que ·preyaíecaram. pa-C ". 2a. Prova - Motocicletas 150

. teMO em lta.illii., qUe.pS, E)itudan- estaremos apresenta.ndo o novo ram-se de grande l.'lterêsse, hlJ_- 1,30m. - 2a. S,érte
· la it contagem de �mtos 'foram MUITA ATENQAO!!!:, Os C:C, _ Standard pt$> de Jo1nvlIia ','iabêin, ri Gi'Ui esquem.a criado com a inclusão vendo verdadeiras batalhas' en- 40. lugar. - Niva.ldo Seefelci
.os.Seguintes:'

'.

cupÕes que d9:rão direito.ao ·3a. Prova:'__ Motocicletas 150 qU€�fm, o qup oe�:demoMtra, d'ê' R'io' do Sul,_.e que,.obrigou.�(l .tre os cOl1correrites.'-'Às vitórias ,1,30m. - 4á. série'
"

.
. f .

•
. e�tas esp€:tDJ(}Ula�s Vltórias. . . .

, .'
.

•. : �, «Daufhine» 1960 e mais.: atra:el1- C.C. -:7"<F:ormula. «2»
.

: _ A UnÍ3Jó,. Jo1�viJ1ens:é ESitu- de:5dobramentô 'da 3a..
'
Zona em penderam ora para esta séri:oliF.i·NCEDORJSS E' E!Ifi'ATES: tes prêmios �Út ;Loteria Fede- 4a,. Pro,:a - MotOCIcletas 250 aa.n�,u, agràd.c\::e a nospital.id�e duas cha.ves. Desta forma, os ora. para aquela série, em' ambos'1 '- C'oritiba ral em cheio estão' exgotando. C.C. - Formula :«2» �....._

q"'� l"" -oeb;"'- em' lit,aJ·a.J·, no8i;os leitores poderão melhor os sexos. O movimento geral
2

..

- Britàiiía. Adquira. Q quanto ant�g seu in,� 5a: Próva - Motocicletas 509 ��a ct;; ��t;;;'� pre'illcactos. (Cb-' entender o sistema de dispute_<, das 3 classes' (meninas, rapazes'3'-·Cance1ada. gre;sso para o, super-show c).a ·C.C. -'.Fórmula:«2». ,1aoC'l"ação de:Braga.) do Estadual de 1960. pequenos e rapazes irandes) e
4, '- .FerÍ:ovíáriiJ· Líder e ganhe seu ingresso nu- -------'----------;..._-----.------- suas respect�vas claSSificações
5 - :n:::t entre Cal-amurú ·�o:��o. ci:!O a�:que;a�ens:l;�� II·.�·.I·.IB·BI·.' eot'0.,10's' E.s·t''atut'o's ,�a ��I'C" E�.J��,· fir�t�n��:�ca:�s :e��l:!ai:e�:á,
.�.:_ Empate> entre Coritiba. e sq:rteio!!!. . . procedida no fim do �ês em.

,-'
,

I

Redator: NeRVAL PEREIRA

JOINVILLE, 14 DE SETEMBRO DE' 1960

..... Cam.peonat� (,arioca,
Após os 'jogos de sábado, Vasco 3 x 'Bonsucesso' 2; América

3 x Canto,do Rjo O; e dOl;!lingq, Fluminense 1 x Flamengo,1;
B(Jtafogo 6 x São�vão O; 'Bangú 1 x Olaria O e Madureir?
2, x· Portuguesa I, ficou senda"·a. seguinte' iii classificação do
Campeonato Carioca de Futebol, Divisão Especial, por pontos
:Perdidos:
h - FJ�nense •• •• •• •. .• •• ••...

.. ", .: •. '

2? -'Aménca •• •• .• •. .. .. . _ .. .. .. .. .. .. ..

3? - Vasco ..•••. ��...•. " ..... ,

4'? - FIam�go e Botafogo •• .., •. . � .. ..'.. .. ",.;
� - Bangú _ '._ .

'l'!. - Madureira, Olaria. e Portuguesa .. .. ..

1m. -'Canto do RIo •• ••.•. .. •. .. .. .. .. ., .. ..

II? - .Bonsuçesso •. .. .. .. .. .. .. ..' ..

li> !_ iSã� Cristovao .. .. .. .: .. .. .. ..

PRóXIMOS .JO(]OS

São os seguintes os jogos da. próxima etapa: Vasco x Ban­
gú; América. x Botafçgo; Fl1,Iminense x Madmeira; J;>ortuguesa
x Ola.ria; canto do Ria x BonsuceslO; Flamengo x S. Cristóvio.

3? - Juventus .. .;

4? - Estrela ..

5? - Santos .. .. . '.

I'? '� Estiva ..... .. .. .. ..

2'? -::- Glória e Sulista .. . ... 3

PRóXIMA RODADA (última.
do ·turno)
Estiva x Glória, no gramado
santista

Çlassificação do
CampeonatoPaulista

_.

Apó;y os jOg:()s âe"domingo '- Ferroviária O x Palmeiras 9;
XV de NovembrQ O x'Santos O; Botafogo O x Corinthians Paulis-­
ta. O; Ponte Preta O x São Pa.ulo O; NoroeRte 2 x Guarruü O' Ja­
baquarâ O x ,:ruventus O; Corinthians (PP) 1 x América Ó' e

,!,a-üb�té2 x Port)IgueSa san'tista' O -'ftcoÍJ �ndo a seguinte' '1
clasSificação 'do Campeonato pa,ulistà' de Futebol .(Divisão :Es­
pecial), PQr "I)ontos .perdidos:

.

.1'; .'- SantoS .. .. . -. .. .. .. .. .. .. .. '. ..

2'1 - Botafogo e Palmeiras .. ' .. I.. .. .. .. .. .. ., ..

:r. - Ferroviária, Noroeste e Portuguesa ele Desportos ..

4" - Corinthians p.s,ulista .. .. .. :. .. .. ..

5i - Gua.nini e Jabaquara .. .. .. .. .. . _ ,. .. ..

'67'- São Paulo e XV de Novembro ) .

'1': - Juventus . � .. . _.

,

.. .. .. .. !' .. .. .. .. ..

� - ComerciaI •. .. .. .. .. .• .. .. .. ..

9.��- Taubatê •• .. .. '.. .. ..' .. .. .. .. .. .. ..

;10� - Ponte Preta. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1.l';� - América. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

l�?' - Corintbians (PP) e Portuguesa. santista ..

.JOGOS FINAIS DO PRIMEIRO .TURNO

São OS seguintes, os jQgOS que darão por encerrado o l�
rul'no do certame profissional bandeirante:
�;' QUARTA-FEIRA - Na Agua Branca '(à noite) - Palmei-
ras x XV de Ntlvembro

'

.

,\ EM RID;mRAO PRETO (à. tarde) - Comercial F. C. x A.
F.erroviária. de Esportes

QUINTA-FEIRA - No pacaem'bú (à noite) - São Paulo
:Jf Corinthians Paulista
"::. Em SANTOS (à, noite) - Santc6 x Juventus

,

"SABADO - Em São José do Rio Preto (à noite) - Améric2..
x�Santos,

P&1l\IEIROS JOGOS DO RETURNO

SABADO
No Canindé (à noite) - Portuguesa de Desportos x Coinercial

DOMINGO
.

Em Ribeirão Preto - Botafogo x São Paulo
Em Taubaté - Taubatê x Corinthians (PP)
Em Santos - Portuguesa x Noroeste"

,

Em Campinas -'- A. A. Ponte Preta. x C. A . .Tuventus.

Dó u
I

sto

2

3

5
9
10
11
12
15

5
7
8

�(A.RTlaO.G7! - Ao 2? Tesoureiro compete:
auxiliar e substituir o I? Tesoureiro· em seus im-
pedimentos».

.

«ARTIGO 6S� - Ao· pu�licist!!- compete:.­
aJ - encaminhaJ" a ,todos os órgãos de divulge·
ção notícias das atividades ctà ACEJ, facilitando'
o trabalho dos associadoS' que çlÚ·igem. proúama�
l'lldiofônicos d� esportes ou página-s esportivas em
nossa cidade;' b) - manter secÇão semltnal ou

quinzenàl, de acôrdo ,com as necessidades .na im­
prensa e rádio' joinviHens�s, .setor esportivo;' onde
serão noticiadas as iIÚciativas da· ACEJ; c). -

dar o máximo de publiciàade ,a tôdas as realiza-.
ções da,ACEJ., con, distribuição de noticiáriQs aos!

.

órgãos de divul�'ação da cid.ad'e, .

do . Estado' e do
País se assim o caso exigir, isto indistintamente».'

'«ARTIGO 69� - As' majorações das mer,- \

salidades da ACEJ só poderão s�:r feitas atravé.s;
d�. soberana decisão da. Assembléia Gerai, em

qualq)1er época, desde que assim·o··deseje li maiori", '.
dos associados, ou seja a metaCle dos membros'
legalmente inscritos, m�is 'unho '. .

«ARTIGO 70? - A ACEJ não responderá
.

por 0bfiga.ç6es financeiras contra.ídas por direto­
res seus, se as ditas obrigações não estiverem dis­
criminadas em nome da, ACEJ. O associado dire­
tor que contrair dívida em seu nome, embora. �m
benéfício ou interêsse. da AéEJ, terá que sumà­
riamente saldá-las, imJ;ledindo a. difamação sua e

da ACEJ. Cabe ã ACE.J, entretanto, a obrigaç5.:J
fundarr;ental de resppnder per compromissos <ie
sua, álçada, para. os quaJs deverá haver, empenho
�rrestrito não só d.a, 'Diretoria como também de
todos os demais assocíàdos».

«ARTIGO 7l? - Os associados da ACF':­
níío poderão tomar 'a, si 'encargos de defesa pÚb!l­
ca de Atletas, Clubes" o�

.

Entidades EsportivlHi,
quando 'êstes estivarem indiciados etJ! órgãos de
justiça desportiva, tanto no âmbito municipal, no
estadual como no federal, visto ser esta atitl1de
incOIllpatível com'a função e missão de cronist:t
esportivo».

«ARTIao 72?' � Aos associados da; ACEJ·
é vedado ocupar cargos de diretoria em a.gremia­
ções esportivas denominados de «Direl;or de Pro ..

paganda», visto tàl cargo ser incompa,tível c0m H

obrigação de 4mparcialldade da crônica».
«ARTIGO 73? - O presente ADITAMEN­

TO, aprovado em Assembléia. Geral Extraordiná­
ria r.ealiZada em 9 de Se.tembro de 1960, entra em

vigor imediatamente».

Ficam criados os ARTIGOS· 63�, 64':', 65?, 66�,
67�, 68�,!69':', 70?, 71·, 72." e 73°, em Aditamento ::w.s
Estatutos aprovados em Assembléia Geral reali­
zada em 6 de Abr�l de 1960, 0-3 quais passam' a ter
a seguinte redaçãó:

.

«ARTIGO 63? .7", Fica criado" o SíMBOLO
DA ACF...]; e Ç!ue consIste num escudo redondo, es­
t-ilo portuguêS, encimadó por unia Corôa Mural.
Terá. o Símbolo as seguintes eôres: - vermelha,
azul e bra,nca. e .reunirá em seus 'quatro quartéis
o,seguinte: - GRINALDA com que se coroav:j<n1
os herói·s esportivos na antiga, Grécia, berço dos
esportes, ou os vencedores das s�ulares disput.'l.'>
greco-romanas; DISC013 OLíMPICOS, universal­
mente conhecidos como símbolo r'dós ',-esportes cu
da ·educação física; - LIVRO, re'presentando t

sabei' e a cultura dos homens dos esporte,s; - ES­
PADA,. simbolizando a, luta e Q' defesa dos espOl"
te3. A sua esquerda o Símbolo terá uma PENA

I BRÁNCA,
de ave, em homenagem à imprensa. J�,

sua direita o Símbolo terâ um WCR0FONE, em
, homenagem ao rádio. No alto o Símbolo terá uma
CORôA ..MURAL, em hOlnenagem aos primeiro::

. governadores da, Pátria amada; Brasil os' reis.
Completa a corôa; Mural a CRUZ DE' 'CRISTO.
símbolo do Cristianismo e da fé.dos povos da ter­
ra nos desígnios do Onipotente. Abaixo do Símbo­
lo, em listel, se inscreverá a divisa: «DIFUNDE'�
RE ET DEFENDERE LUDOS, AC- PRO EUS
'PUGNARE'» (Difundir 8 defend�r OS· esportes e
lutar por êles), encerrando, ma,is abaixo, a data
de fundação da ACEJ, 3-9-l94!"'.

.

«ARTIGO 64� - FiGa criado oPAVILHlI.C
DA ACEJ, <> qual estampará três côres, a saber:
-'- vermelha, azul e brall!ta. Terá. O. Pã.vilhão a fôr­
ma de retângulo com um lo�ngulo ao centro.
Abrig;ná o Pavilhão à sua esquerda, ao alto o

SíMBOLO DA ACEJ; - à sua· direita, abaixo
Uma ESTRELA DOURADA, como marco do 1"
Congresso da Crônica E'sportiva de Santa Cat;'-Irina; - ao centro, no l.llângulo, o EMBLEMA DA IACEJ». .

PABAGRAFO l),NICO - .1"01' uma guestão I
de natureza, a Estrela Itxistente no Pavilhão será
domada., embora esta Qir não faça parte das que
integl:am o Pavilhão da ACEJ, ou seja, verme1l1s'
azul � branca».' .

'

. «ARTIGO 65'! _ "- Diretoria' da ACEJ sel'á
c,omposta de sete. (7) membros assim distribuí­
dos:' �'a)':_ Presidente; b) _: Vice-Presidente;
c) -·H Secr�tário; d) - 2'? Secretário; 'e) - 1'-'
Tesoureiro; f) -;- 2? Tesel,lreiro.;' g) - PubliCista».

«ARTJGO 66� - Ao 2? Secretário compete:'
3.uxilia.r 'e 8ubsl!!it1iir' o 1\' Secretário em seus irtl­
pedi1Uentos» .

«PARAGRAFO "úNICO - Cabe' à Secreta­
ria manter .em. dia e ordem a Seõe e a Biblioteca
da ACEJ».

',.' ,

MENINAS
5& M;etro!l

10. lu�'ár - Carmen Welter -

la, série
'

20. lugar - M·al'ia L. Mãi·_
!lua'rctt - 2a. série
3'0, lugar - Yester ArtmaJlI1 -

4a.. sélie
�.

_

40. lugar - Regina C. Correia
- ,lá. série. '.

" I
4x50 Metros .

,10. luga,: .-. 11).. séii�,
20: lugar ,- 3a. série
'30. lug:u .'_ 2a. 'série
40. luge.r - ·'ia. s�rie

Salte em Distâhcia
10. lugar - K'atia Tanner

4a. série J
.

20. lugar -:Yester Artmari -,-
4a. série

30. lugar - Petr-a Stoll - 3a.
série

40. lugar - Regina Colin
2a. série

Salte em Alt.ura
10. lugar - Tereza C. Egger -

la. série
:;lo. lu�ar - Iracema Bub.-

4a. série
30. lugar·:'__ Petra Stoll -. 3:;.,

série
40. lugar - Yester Artmann

- 4a. série

CLASSIFICAÇÃO
10. lugar - la. e �a. série CÇlrr.

15 pontos
20. lug'ar - 3a. série COI):l 7 pon-
,tos "",,'">..,,'

30. lúgar - 2a.· série flOlll 6

POlltOS.
RAPAZES - PEQUENOS

5& Metros
10. lugar - Dário Wetzf!ll

�a. série ,

20. lu�ar - O�ní Piske :- 1a.
sélie

·
30. lugar - Raul Landmarm I,·

- 38. série
40. lugar - Alfred? Dietrkh 1·

- 3a. série

Corrida de Est-aJeta
10, lugar - 3a. série
20. lugar - 4a. série
30. lugar ,- 2a. série
40. lugar - la. série

ISalto em Distância
10, lugar - Raul LandlJtann,

IS,
12
13
1-4.,
15
Hi
17
18
19
22
23
24

Joinvi'lle, (SC); 9 de Setembro ele 1960.

. N12I,tY�L. PER��RA - Presidente
ORlHIR .BEZERRA - Vice,Presidente
ANTONIO DE O. SILVA - Secretário
AUGUSTO E. P.UWIAS - Tlls6ureirv.

PRÓXIMA RODADA (4a.. do
returno)
São Luiz x Caxias
Fluminense x Operário
Estiva x Floresta

CLASSIFICAÇAO
. 10.' lugar '3a. série com 2(i

pontos
20. lugar

pontos
3e. lugar - 2a. série com ;)

pontos
40. lugar - la. série com 1

"ponto

4a. sél:ie cóm 1&

RAPAZES -.GRANDES
.

88 M;étros
10. 'lugar - Evera'ldo Sá

3a. série
20. lugar - Alamir Correia.-.

4�,. série
30. lugar - Heitor Lobo -'

3a. série
'4x50 Metro$

10. lugar - 4a. série
20.. lúg.ar _:_. 2a. série
30. lugar' - aa. serie
40. l1.igar � "ia: �é�ic

'. Salto em' Distância.
10.. lugar _:_ Ber,to Cqsta 5,12mi

� <fa. serie
.'

.

20. lugar :.,-. Éveraldo Sã' .•

'4,93 m: -;-3a. séi·ie.· ,

36. lugar -;- Pedro
.

Pà!!hecQ;
4,_39m .

.:..:__ ,3a. série-'
40. lugar· - .·Viétor Miçhel .,

4,33m. �'2a: série:'
.

. .

$a"tto em Altura
10. lugar - Emídio Neves

1,50m. --;- 2a. série
20. lugar -;- Victor Michell ..

1,4.5m. - 2a. série'
30. lugar - Belmiro' Pinto

1,4·5m. - 4a. s.érie
40. lugar - Valdir Peres

1,40m. _:_ 4a. série
.

489 Metres
10. lugar - Everaldo Sá

39. .. série
20.. 'lugar - 'Fj:eitor Lobo

3a. série
:30. lugar - Berto Costa

4a, série
40. lugar - Osvaldo Massanei-,

ro -,- 4a. .iérie

CLASSIFICAÇÃO
3a.. série com 22110. lugar

pontes
20. lugar

' 4a,. série com 19'

pontos
30. lugar

p.ontOs
40. lu�ar

p()nto '

RESULTADO GERAL:

10. lugar 4a. séi'ie com 5Z·
pontos

2a. série com l�:

la. série com I

20. lug!tr 3a. série com 49
pontos
30. lugal' 2a. série com 23

pontos
40. lugar la. série com 11

pontos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTiCIA - Pági'na .,
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LLQY'I) I RAS I L re: I RO"
(rA1'UM6�IO NACtONAL)

.bIl!Hlt. esq... paR: _tl'ft- cl'�, ctmztro' dillJ tOtQr, aetim.. meta.te prédJl, .Júb�'*.'
�--------------�------------------------------------------�--'-

,J

«HELGA S.eHROEDER» fAfre�&l) 25-9-60; _ CiliFregal'á paira Ha.vre' - Dún
,

qUerq� '_ Lcmmes. _ AutÍréirpril!. _ Bio:ttez citam _:_ ,El':1!I.',tren' e Hamamga,
«LOIDlE �ADOR» _:_:, 7�]!OHm; _ cvarr���I\á;, pm. HliI.,'Ore: - Dunquerque _ Limctre,
�� i\,m,wérpfa:- '�'cB!Q$te1ic;la1U -:-"lil.u.emen,;e�H8im,bruJ,rg0k" ,""

r
.

�
. " .

(�:N�AL>�, (Aflletaide,)t - 1'41-Jl0J,.6(lf.'� €'a,Jire;gax:â pw:a, Hà.�' - Dunquerque, _'

Londi:es -' AmuéiNia' - Rottel<9l'l! - Br:e'ffi'1!!tIl -e" :aâmburg.o' .:

'

, .

«NoÍi.tíwIND>) (Afretll'fÍ0;,' -:- Z;l,-]'0}-61) �, co-átrregarii. paPa, HàJVl!;g�· :E:lUl'lqu-etque :_,

LGlldres, _ Àl.\ttuél',pia. - �tt� - Bl'el'lil'tm, €lo Ha.m:bu;rg.Q;
«C"ABÜ' 0aANG1!r» - Zá�IB:�(iQ' - carJ:�g1li:rá, 'para.. �a."l1e - Dun(fliie1'llW - I:.ondJ.:es
- Ant1i�pillf' - Riatteniam. - Bi>em1m: e'. aamb1l!rgn

-

B)' - O LEOT:D �R'ASn':EIRO. l'eceb,e tam bém arp, com tnmsOOrdQ; em B'remo. Ale..
llIlDlI1lI, para per.tos, dos, segointe9 pais�,!, Dmaimatltla;, Nol'uep. mnIândfa e PolóDia:.

'

Àg;.ates; .. EMPRtSA. MAR.íTIMA, E ,QOMRCIAL, LTDA.
T.eJq.r ".NAVEf,()U· .... CE. Jl'GSlIlillí., I, - 8_,�eo: DO SiDL

I L _'." � 1"-' "b
o, '

,

-
. o'

-

, :n'l;o:rrm:Q:C;oe:s\J�: mar$.- .e�Qqfes. SO Te H"I!'l:p-ortaçao, expo.rtaçao
e pa:ss:Qge'os;-, ceml os,Cl�m:t:�s:)

.

AgênciaMarítima "Souza Lima"� Lida.
RUA MAL., Ft.O:IUAN,O' PEIXOTO NR. 45

ex., Postalll. 4:4, -,Telefones 188 é2fl ., Teleg"amas "ItENATO.,t

2'G: 9' 4:0.' ,,,m'UI!);ít::'1I.15"!g._. 7'"'cU\1;A' Ii\t " ·"J;::r,"(J Â:vo,nmouth, Liverpool e
Manchester

Servi�:a se�al para, t.od'as os' podos Iii1\; costa; da, Atlâ1fltico. deis EstadO-SUilr:dõs
. e Ca:ndá. --' ReeeQe' carga; e, p'.GS!mg_e!.ros

Sia �i segtlÚltes os na:v:ios emp�egat1(')s:' na., LitnJlBi fhi8 Almérlca;i;:' - os' paquetes:
"&asW" -, "'l!Jrugil�y.!" e A�!1ina!" e oS\-- navíps· m�os:�' "Mormacla-:rlt" - "Mor­
�ema�}" ., ''MQl:ma-Clllwl� ...;, "Mo.rm.actid:e:" - "Mim'macte'aI" .' "Monnacsurf"-KMb:rnmac.star". - "à-I0rm'a;esWlimi� - "MQ:l'ln·aclua-"· .; «Mcm�acdawl1" e "Mormacmar"

CGf)@' TQwn� East Lonoon e

Ou:rban.
.

«PA!t]MA>r - me-ia.dos die Outubro carregará para Lendon e: HuJili

,: � O cOlrl�i� rifEi' LQtt realizado ã li
r : n-O-l'te nl't. Pl:a'�JI; Sa-nttOs; ;e�:retf); :
:' ,foi uni au:�ên;nco sucesso, tendi!l:, 1.
"

"uma aS5iÍstêneiilll, de, eêllea. de �:
� : mil: pe500:llS. qJ;le' ou.vixlOrtr Os <ti;;,., ;

: cQ;tsi;l& I:lllll k..te:ttSla v.i�çãi@ ci- :

vie.�o TeJ!'n:l'i'illid& ('J emnwlo' a,
'

. poVQ �l1üU LGtt, à;. tele,w­
,

sã-.;;, ODdE' a ca.mil(1;atQ. n'acfona;lis-
ta ,v�te.111'1l t�1fr_ aror .pova de Re>­
erre, LOU d'ftl>í>a. veZ' fêz; uma a­

nálíse- d� admínístJ.:aç2'o do &1',
.

Jânio QUa�l'Os na g:o;vê=o d� s.

P�u-ro, aéPl1�sentando a,os teleeper
tadores dl'1l:'l;QJS, anctais de ptl,bnea�
ções dia- go"'êl'llO' ps!uYísta ecrrspro
Va,ndo. 08 marciícÍ'DS: 'da passagem
da: SI. Jânio Qua.elr:og, pei0 ex€­
,cutiv.o d'0t gnHlr:fe Esta,do ban-

Cepe TCDWt1',' Easr london e

1)1lIFbQ:f'f. "
�

, ,

A.ME:RIJU, LIJN

5- n:-óD "DOMINJC"

dei:ralílte.

25-11-6.0. "DELlU5"
COMP:AlillA, ARGFJN!JtINA IJIlY PESCA- S�o

«MABE:R, RYAN» - em l'l(Ji'ta - descanre g�l!if.clõ tí::il',O:' da: A'1"g�n:t1ftlt.

Fa-r3 Fretes. Pllssag�ns e mais infol1DHlções' COm' os; AGENTES
c: A R_L O; S H O E P C K � S;� À. �- Comércio e h,dúshia

--- FILIAL --

"
, 8A'9 .i!'RANCISCO DO SUL � T{jleg-rama HQEPGKE - Tele fom,s 206, 252 é' 21U.I

���1��.p)(ô),lfiél�\i®@'!f'I'Zl[ii'{}�rr;;;.�p,�.pl1!jE,(;!ffi��)(�$''IJj{§r.!g-.õ!t§'����"I" ".G,l".�I�i..-l-'ilT�jol."�"j'é�T!"*{"'i�l'.ijJ-l.�I�Vji."�Ój",oISj;"""T0Y'5r",..fG"�'jl;<>Sfi.�i�),*,;'i"''''f''''�I�.�r'''<i'f�3.-

TeléfoDeS lRB e 233.

Fretes e Informações Com os Àgentes.
Rua Marechal Frorlan� Do·' 45 -, Caixa Posta-F ui..' 44 _, 'relegràJDall '']t, I!: N' • T 0'"

Sio Fí'anelileo do Sul - Ranta Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O feijão "podre"
Até agora a oposição - mesmo' aquí em JoinviUe - fa'!:

dem"go'gia em torno do caso do feijão importado dos Esta­
dos Unidos: Quando chegou aquêle produto, adquirido' lá fó·
ra para evitar novas explorações do povo .pelos especulado­
res, surgíu a notícia de que o feijão era podre, absolutamen­
te imnre�tável para. o consum·o.

I::') F.;z-se grande alarido e tntermínâvel celeuma em torno'
do assunto e '05 «salvadores» da Pátria logo passararnas.exí-,
gír em altos brades 2,. cabeça. de algumàs autoridades apon-

. tadas como responsáveis pela transação, com' a. qual se te­
riam Ilícítamente enriquecido.

Q govêruo ordenou fô.ss'e feito rtgoroso inquérito sôbre
o fato para que fôssem Ptí"nidos 0·5 responsáveis. A comissão,
constítuída de homens idôneos e encarregada dêsse inquéri­
to, acaba de conêlúír o seu trabalho. E o laudo pericial apre­
sentado ao govêrno declara que o feijão não é absolutamente
podre, mas antes de bôa . qualidade e em perfeitas condições

'\
para o consumo.

O que houve é que' algumas sacas continham feijão' que­
brado que aliás a ntma fornecedora dos Estados Unidos se l.'tinha'proposto imediatamente substituir ou de seu valor in­
denízar os compradores. Para provar a bea lIualidade do

produto um pouco do feijão foi pla.ntado em São Paulo e

germinou perfeitamente, o qtre não aeontecería se os grãos
fôssem podres,

Mas a tu:r:ma da salva.ção ·da Pátria não podia. perder
uma opo�íunidaiíe como essa de investir.. contra o'govêruo..
E a consequência. é que alguns homens rr>..erec·edures do mais
alto conceito, como general que presidia a COF1\P e o pre­
sidente da CACJi;X tiveram sua 'reputação enxovalhada, o

f·eijão ficuu 'a.té· agora estocado no cáis e'O' piovo teve qU'J

págar o p�eço que os especuladores quizera.m cobrar peI& f�i­
jão que haviam retido justamente para provocar a maJo'­

ràçáo, tudo i.sto porque politiqueir9S demagogos, baseados
numa falsidade· quizeram aumentar o seu «prestígio» com

essa onila Cll}n�a as autoridades.
.

E ainda por cima querem êles, depois de tudo, incrimi­
nar o go�êrno p�r causa da elevação dos preços.

O povo precisa medita.r em exemplos como êsse para pôr
têrmo de uma vez por todas, a .tais processos c:riminososl de
fazer �olítica á.·custa da reputação alheia e doS' interêsses dl>

coletividade..

'.--...o:-"':-.--.. -""--�.",,-.. -.-.-.----o-
.. -.-.-.-.-.-�-�.

Adema:i' re..-r;,fifl'ma:

.Em Santa Catarina o PSP nao

participará da luta sucessória
Os di:retórios; municipais livres
para �·omf.'<;r'em p.osf-ç50
FPOL1S, 13 (Do Corresp.)

Publica o jornal "O Estado":

Ter'ça-fcira última qi:vu]gaqlOs
tntrevista que nos foi concedida

pejo sr. Heitor de Almeida Ma­

go,lhã€s, prl'sidente do Diretório

Municipal _ eleito e registra:to

_ de ·L8.ges, !)' que naquele dia

seguiu para São Paulo, a fim de

enU'évistar-sc com o sr Adhe·

mar de BalT('s.
De regresso, oritem, o sr. Hei­

tor Ma�·alhã.es deolarou-nos:
_ Regresso de São Paulo, cu

melhor, de Jundiaí, onde fui ao

encontro do gi'ande chde Adhe­
mar de Barros, que ali ::eafz:1.vá
extra.ordinário comíCio. De re­

gresso à Capital bandeirante fui

companheiro ('o autcmóvel do
·

ilustre b!'a,sileiriJ, a quem expuz
a. verdacie:ra situação do PSP ca­

tarinense, sitL!acão que lhe é a­

'presenthda. <'k forma muito di­
fE>rent� pelos falsos a,:iema,ristas

,de Santa Catarina.\ E ouvi do

eminente chefe a confirmação da
sua anterior decisão: visitará

ainda 0.1versos municípios cata­
rinf-nEes abstendo-se de rrartici-

·

pàr ·n:1 'POlítica' .sucessória esta­

dual, pyr íSSJ que ambos os

can:lidátos. tem cqmpromisscs
assumidos cllm, 0.3 .. dois outros
candidatos à Presidência. da Re­

pública. Confirmou-me sUa de­

êisão de 'dEixG,l inteira liberdad.e
de prol1uncian,ento �as diretórios
municipais r: a área eEta·dual.

· Diante :íi\so, voltarei a Lages e

a. Serra, para incentivar nessos

esforços em prOl da eleição do
dr. AdhEmar e dos nossos ca.n­

didates lC<fl:is, redobrando esfor­
ços pela vY!;6ria ·do sr. Celso

Rarhi8S. que já considero vito­
rioso no E�tado.

fF�ÊR'iA�1
I' PI CONSTRUÇÕES' \ �ICADEADOS =FECHADURAS

• IIAlta qualidade e

fino acabamento
---

PORTAS e _

I:chapa..s de madeiras
para divis.ões

- _ _....

Ofertas:

ADOLPHO MAYER S
(Representações)

IRua do Príncipe, 507

t
Caixa postal, 373

j Tele!. 337

���?�����' .. '.LU��
J

Conclu�ão da SR-3S·
(Brasi�gPCl�'uguai;
BRASíLIA, 1ô (V.A.) - Um

erédito de um' bilhão e cluzentos
milhões de cruzeiros foi autori­
zado, em ato assinado peIo pre­
sidente da República., para !li

conclus;ãó ela l'odovia' entr� o

Brasil e o Paraguai.
li rodovia BR·35, com cêr('�'

de seiscentos' qUilôIhetros, 'será
pprtanto, inteiramente asfalt!).�
da e dará possibilidade' à liga­
ç-ão entre Ponta GroEsa. e Foz do

Iguaçú. Por outro lado, face aos

:trabalhos de asfaltamento do
t.recho de Assunção até as bal'­
r�l1cas do rio Paraná, muito em ,

breve será possível f!tzer o tra-,ijéto de AESunção até Curitiba

pC!" estrada. comp!etamente, aS-Ifaltada.

Donativos'para
a sra� Conceiião
Lemos
lj. Fallgatt(ó!r
A NOTICIA

Cr$ 1. 000,00
Cr$ 500,00

Adyogac1os de
Joinville Cr$ '180,00

N.N. .. Cr$ 200,00
Hugo Schmidlin .. Cr$ 100;00
Anónimo - 'Pacote de roupas

���? ..{'!��2��Ol
O .

Agradecendo pela preferência com a qU,al sempre fo-

�oH mos distinguidoS pO'l' ])arte de nossa distinta. clientela.. de

O gás liquefeito «LIQUIGAS», ,vimos informá-la que, desisti-

�., '....
nws da distribuição de gás, pedindo aos Snrs. usuários a fi-

.0
néza de dirigirem seus futUros pedidos à

l-

� Liquigás
(.)

p Rua do Plincipe, esq. RUa' 9 de Março
FONE: 464

onde serão prontamenj;e _atendidos.
Continuaremos com a venda de FOGõES A GAS, bem

como dos' 1:espetívos ÇONJUNTOS LIQUIGAS.

nd m
NOVA YORK, 13 (UPI)

A Cidade de Nova York foi du­
ramente cas+igada pelo furacão
"Dona" que provocou aguacei­
ros intermitentes acompanhados
de fortes rajadas de vento. V�­
rias partes da grande. cidade, ín-

clusíve wan st.reet c trechos do

subway ficaram inteiramente
inundados. �J;)'bairro de nro­

oklín caminhões tiveram que re­

tirar 2.500 crianças que haviam

rícado isoladas F'm treze escolas.

Esta

oAmanhã serão realizadas mais
as seguintes audiência,;::
·-.8 horas nonvei Ristoro re­

clamante e "TOJ'l1arte", de Franz

Josef Hummler reclamada;
_ lO. horas Felipe G. da Ro­

cha e outro reclamantes e Usina
,

Metalúrgica reclamada;
,

_ 1(;.15 horas Representa.ções
Ó.K. e Díontzro Mezade (consig­
nação em' pagarriento ;

_ 11 horas Paulo Schmockel
reclamante e Otto Dref'ahl Jr.
reclamado.

farmácia de
Plant80

rD", • __ ._� ... _ •
_

Ano xxxvlTi * Jo'nvil.le, 4a.-Feira. 14 de Setemb ro
.. "

Está de plantão hoje a FAR­
MACIA VIEr'riA, à Rua do Prín­
cipz 6á5 _ J"?11<: 214.

UN�ÃO JOINViU..ENSE ESTUDANTll

Campanha Pró - Ginásí
d u a I de' J o i nv iii•

� .. J.. _ •••• ,!... ......au. .!..'.�IJ.._;;'.c.�Apêlo ao Govern,ador Estadual
POlrBIO BRAGA dois quartos e nem

.

tampouco
'

para os estudantes, ao contr'.
Presidente da UJE -três ; nós queremos um prédio _ Sr. Governador, a,·Ü!ar,

'0' ,,' _ majestoso, um prédio que' C0111- r�nCia bem como a ignOrân'_ A ignorancia, sr , Governa
.
penso em parte e'stes 7 anos de' sao fatores qua atrazalh- .

'1'
.

I'
.

o
-". .

o Irdor, nao e um .prrvr egio exc USIV
'e"pera e de promessa Queremos gresso de Um povo' a igd

.•.

dos bandonados-l"" , ualda..
os "nllserave��, .

a � .

. "lue funcione ne.<te'prédi? u:u corpo 'é a ·prá.J.i�a mais democrática'e� ��s�raçado�, ::: Ig�orancIa, nsr. :. docente e discente proprios, que se admínístrar , Quando existo�pve�Ilador, .. � nao e encontr ...d.a. cedes tenham . oportunidade de igualdade, existe também a'somente nes�o,s centenas de CrI
estudar, até o cpcrártô mais pc- portunídade, existe a prática'anças que fl,:am sem

'! es��dO .ore, que manda o seu filho es- novos sistemas educacionaisan::,almente, no cur�o-secund�lo, 'f::i.J:rap2l::lo para a escola. ;� _ Exa. de nada adianta�.PO.I'i�I� o Estado nao c:onst:-Ol � r+: Não pode haver democracia, garmos estradas de sul a nOM�maslo �ue, prometeu, a igno
onde não existe a ígualdade de fomentar a indústria, incenti�:'3,nC1a ,nao e soment:e falta de
oportunídades, onde o Ensino não o comércio, pregar legiSlação smstruça0. mas tambem o desco�
é destribuido' gratuitamente a ciaI, se o ensino não é distrib(llleClment� de ·causa. ,de pess�as todós, sem disünção de cor, raça do. O Brasi, necessita de lnque dev�na� conhêce-Ia e tem
.ou credo, sem B€leção econômica médicos, de mais engenheiros.esta obrlgaçao.
e nem psicológica. mais chmtistas, de mais, técnlt_ Sr. Goven:t.!lJd.or elo Estado

_ Muito d.ntes, Exa., muito industi'iais. (. agrícolas, Sande Sa.nta Cata.rma,. V,. Exa.
antes de qu�.lquer p.e3so!!. trazer Cata!'ina necessita disto tu's�mpre se :r:lOstrouo I�co��ent� -como programa de g.ovêrno a lu- isto �erA possível. através da iii!para .ccm.a Classe e"t� �n 11 tS� ta. pela." escola pública, nós '3m tribuição gratuita do' emin:cundana de �anta Catanna, a -

nossa própria constituição já a Cumpra a Lei 88 Sr. GOvernaij\lêZ p:m;:.ue eI? quando quer al-
trazamos e lutávamos por ela. nós qU3remo.s o nosso Gin',gumn: COISa: nao per.gunt.a e n�m Ninguém criou êste postulado Gratuito.

se elelxa gma;r por. mnguem e fm-
ca pé na· sua opinião, como fin-

_�_.����__�_�_�.��
• __

caram pé dn frente ao Palácio
do Governo, aquêles, estudantes
Flcr:al1ópolitanos, que não con­

seguindO' audiência. com V. Exa.,
dormiram ila;; escadarias do Pa­
láci.o acorda�lclo .. com cano de
metr'alha.dora e fuzil na cara.

Sr. Governador, nós não
somes contra a escola particular,
ao contrário bomos Os primeiros
a d€fendê-la�, porque a ela deve­
mo,,, 110�Sa im:trução, já que o

Governo- do Estado .:le· Santa
Catarina não se compenetl'a de

.

qUe a base de' nosso progresSD', da
felicidace de 110S50 povo, depen­
ue da educ.aç�o, e a ec1ucaçã:> �ó
alcançai'á re,:iulta,dos massiços.
quando for clJst;ribuida gratuíta-

PlI'ó-C�ted rel
Uma bela (_,atedra� atesta a fé

e a grandeza de wm povo.
_ A oomíssão

Justiça. do Trcbclhc
Na Junta de Conciliação e NOVe! Jv\ntriz dejUlgam=nto s8rá<> realizadas hoje

as segu.ntex av.diências: Três 2ar�as'
_ 8 heras Alfredo V. da Bor- Com grandes f.estejos religiosos

ba reclamante, Usina Metalúr- e populares será inaugurada no
gica J.cÍ:1ville 'rEclamada; dia 25 do corrente a nova Matriz

_ 3,15 'horas Anízio Mello da de Três Barras'. Haverá 'nesse

Cunha e outros .r totat 113) 1',,- dia missa com comunhão geral às
clarna.nteg e· Usina Metalúrgica, 7 horas e missa .solene- às lO. ho­
Joinville reclamada; ,ras. Em- seguida às sojenídades

_ 10.30 h013.$ A.rildo Nasci- religiosas terá. início a parte 0-

mente �€clama.nte e Fábrica de cial .e. recreativa, havendo nume­

Carreteí-, sta 'Tueziilha recla- • r08a-3 díversõcs para adultos e
I mada;' criancas e. como atração espe-

_ 11.30. horas Manoel F. Cos- cíal á. coração da Rainha. de
ta S.A. e Ludgero Tepa.,ssé (110- Trê� Barras e da Rainha das vi­

. mÇlloga<::'io de pedido de demis- sitantes, concorrendo a êste títu-
são).' lo jovens d� Canoinh:;ts, Curiti-
_ 12 horas. WàldEmiro Cardo- ba, Mafra., Pórto União, Rio Ne­

so reclamante e Grubba & Cia. grinho e São Mateus do Sul. A
Ltda. reclamada (leitura e pu- I Banda de Música de Rio Negri-
blicação de sentença). Ilho animará os festejos., .

Festa Popular �a Catedral
63, 65 0.11 67,"

-'o '.

,MILHOES m

Aguarde nes di-llS 15, é 16 de, outubro a. grande Festa da
Primavera em benefício das óbms da Catedral e que se rea.
lizarão no seu grande Pavilhão. de Festas.

SoJu(;,ão para .os problemas finan­
ceiros dos funcionários da União

"

RIO, 13 (Transps.) - Reve·. aumenta., permi�,in,do que hai
la-se que além ela paridade en- equilíbrio nas finanças· dos s�

tre eivís e milita.res pretend!)' vidor�s.
Juscelino em sua mensagem ao --'----,------.;_--L
Congresso iÔbte o assunto estj".- I Tropas federais
belecer vantagens no recebimen-

ti � � �.
to de dois por cento no orçamen-

; estru.rao pUl,n�
to da- União como acontece: com tacões de maconha
os servidores do Ministério da. RIO,] 3 (Transp)' _ TrJp�
Faz€nda. Com o recolhimentp federais deverão ser empregada!
dessa percentagem será resolvi� na destruição das plantações di
do automàticamente o· problema maconl1:1 existentes nos Estad�
dos' funcionários, pOis oom a Ln. - ão norte e nordeste. N�sse seno

1lação. a arrecadação tan'lbém t;do, segundo revelou o sr. D&
do Parreiras, Presidente da eG'

missão Naciollal de Fiscalizaçál
de Entorpecentes, o Itamaratí c

tá consultanq,o. os Govêrnos di

diversos Estad03.

lnentiB.
,_ Sr: GO�'trnador, por aca­

So a,s últimas conquistas dos tra­
balhadores brasileiros, do,g tra­
balhadorr:s joinvillenses, dos uni ..
�'ersitários bl'ttsileiros. foi de ob­

jetivo duvidoso?, porque não po­
demos 'nós, 5ncetar campanha
neste momento, se a êle devemos
uma assinatura de portaria, em

1958, pc.o Sa11dosQ' dr. Jorge ta.. Nova ameClç.O! de grevecerda .. ·Sc êste momento, devemos
a, promeSSa oral, feita perante n�, Estrada de fcr;;o
centenas de pessoas, de que o· Leopoldina
Ginásio Estadual seria construi� R.rO,:i3 (Transps) Nova
do cust!lsse c cue custasse.

ameaça de greve geral pe"a sô-:_ Exa., o· eri&in8' g·ratuito. que b"e a Le'Jpold1'n e p deI" defla! la, .Da .-

o Estada está fornecendo a Join-
gl'ar na1i próxlmas horas se os

\lille é uma verdadeira e.smola 'vencimentos de agôsto devidos
que se dá a um mendigo que se

ao pessoal pelos esta.dos do Rio
c:mtenta com 'qualquer coisa.

_ Minas e Ei'pirito Sa.to não
Cr$ 2.000.000,00, gastos anual- forem pagos. dentro do tempomente em b�·!sas de estudo em

estipulado'pel(ls ferrovi:'trios: o­
,Joil1ville, não é nada. perto dos·

preSidente do sindicato infor­
Cr$ 350.000.000.00 que entrega- mou-nÜ03 csta manhã qUe on­
moS ao Estado anualmente. E tem já paraüzaram elU Petro­
FJ.oriari6polis, e Lajes, e Blume- pJlis tnms cam destino a '�lfinas.nau, e.Mafra, quanto gasta o Es- Caso se esgote o prazo sem
tacto anualme!lte ·distribuindo· en-

qualquer solução também o setor
sino gratuito? I da Guanabara entrará em grê�
_ Sim Exa., nós queremos um

I ve de solidariéda'de aos compa­prédio escolar,_não uma casa 'Jom. nheíros prejurlicados.

Quo} e a população do B�asU ç
E quanto. valemos ecoTlômicamenfe?
O Recenseamento dirá!

9ETEMBRO

IUUDE
.

a faZER O· CENSO I
Contribuição dê'ste iornal à campanha da

ASSOCiAÇÃO. BRASILEIRA DE '. PROPAGANDA

Fi�'eI Castro' Tenta Esmagar
Foco'Contra-Revolucionário

Feijão impo:rtado
dos· EE. UU. será
,posto á ve!.1da
RIO, 13 (Transps) -:- A CO·

FAP pretende colocar na praÇ3
cêrca

.

de 20 mil sacas de feijão
das 52 'mi! importadas dos EE.

. UU. ao preço âe 26 cruzeiros o

quilo. O. órgão aguarda sàm�ntl
determinação do MinIstério da

AgriCUltura neSSe sentido.

- '.

HAVANA, 13 (UP) _ Tropas
rcvolucicnárias e fiêis ao regime
do Primeiro Ministro Fidel CaS­
tro investem hoje contra. as ma':­
tas que cGbre as _regiões monta­
nhosas, de Escambl'ay, "visando
diz;J;I1ar' Os contra-revolucioná­
rIos. São 800 hom<ôns que lutam.
contra Fidel Castro nessa !'egião.

passada em Havana disse que a

contra-revolução :representa. uma
minoria e, .como tal, será pron­
tamente ESlnagada.

CORTINA DE .SIL1l:NCIO

HAVANA, 13 (UPI) - u'm�
pesada cortina de silêncio caiu
esta manhã "ôbre as fontes go­
vernamfn.ta's cubanas depois das
notícüi:s de ontem de que o go-
vêrno de Cuba anunciou a exis-

HAyANA, 13 (UPI) O tência ue vários focos anti .. re-
"premier" F'ir,el Castro enfrenta. voIucionários. Nenhuma autori­
nOva e grave crise pOlitica e mi- dade feueral comentou esta. ma­
lita.r em Cuba. Revoltosos contra i nhã as :n'bti�ias de que os 800
SEU gO\'.êrno, escondidos' nas I

.soldacl.cs revolucionários se< en­
montanhas de Escambray, all,ea- contravam mos montanhas de
ç<tm novameüte sacudir o pai', Esca�bray, provincia de Las

I com um movimento de rebeldia. Ilhas. Também
.
da região ne­

Fidel Castro, falando a noite nhuma. notícia foi transmitida ..

Mat.ou em"19S0 e

fo.i 'preso agor,a(" "

RIO,.13 (Transps) _ o cri·

minoso que matou seu· própr,o
tio em 1.950 :la Rio Grande do

Norte vem de SEr preso aqui pe'

I las aut.drida.Q€,s da Delegada de

Segurança Pe5soal, atendendO i

denúncia de p"rente também por
ê!e ameaçado de morte.. Tra'

ta-se de José Olímpio, que con'

fessou ° crime com detalhes, ln-

I clus:ve dandO c0l1ta do roteJ�• I
f

.

Al'nJ�que seguiu em sua. uga.
o

esta SEmana recambiado para
Rio Grande do Norte e entre­
gUe às autoridades locais.

ESCONmDOS NAS
MONTANHAS

j,VD'TE C.ER�TO\Com 0.'

P. D. ,<� ..

Grev.e de .professores·
em S'rosília

.

BRASILIA, 13 (Tr�.i1sPB)
Conforme noticiamos' foi defla­
grada àg oit:J horas' de hoje a.

greve dos professôres de Bl'asf­
li\l<. O r,úmeo atinge a 200. O
motivo do m"vimento grevista
prende-se à falta de aparta­
mEnto . para Os educa.jores e. �,­

comodaç5es condignas para en­

sinarem. O diretor do Ensino
Médio, ArmaL<do Hildebralldo,
entrou em entendimer,to cOm O
ministro PenLlo a fim de tentar
encontrar

I

so}uç[J..o para 'o Inlovi­
m�nto.

Para Presidente:

,lOTT NÃO VÊ RAZÃO
(Conclusão da 1.a pag.) ',cientes dêsses fatos, os traba-

interessada no programa desen- lhadores brasileiros sabem que
volvimenti.sta. Já se :a.percebeu,

,.a.
minoria negativista tenta. em

também, que nenhum país poda .vão, destruir a obtenção de no<;­
tornar-se �erdadeiramente grar:- sa indepehdênci�econôm.ica. 03
de sem industrializar-se. l!: cons- que trabalham verdadeiramente
ciente de que o progresso

brasi-I
sabem até' quem são os represen­

leiro, durante o Govêrno· Jus'êe- tàntes e. os candidatos dos ne­
lino Kuoitschek, foi gigantes�o: gativistas.
nêsse particular, e sabe ainda, Ique a característica do país sub- p ..desenvolvido ele exportador de, I
matérias' primas a importado;'
de 'mapufa.turas,· começa a Sfr

superada em relação a nós, e,
tão logo o seja completament�, _

o �ue se dará no' meu governo
os. bene1ícios reverterão· diréta�
��nte em fa.vor do. p'ovo. COll8-

!Ir
D
D

JANIO QUADROS

FERNANDO FERRARI

Abalos císmicos·
,

Desr.nddo nela fono em localidade do Ceara
f'" ;; FORTALEZA" 13 (Transp)-

o I1·QVi(Jl ��CIlbed'�lo' Notícias prOC€d�ntes de c!dade�:l''U.ttll\.L]:!;:Gl\" 13 Uran.s,p) Varzea dizem que ali estao sen.
'O na':i0 "Cabede!O" fbi dCI'·tITli- I sentidos constantes abalos CíSJlll'

do totll>J.msnte pcw fogo, sen;.:io 1 t' d a tardes por volta
iaS

0", preJUíZOS! ·aJv-a:lía.cj.tJlS em 100 I.
COS Q. as s

�" uira!!l1Ullnó�ts de crt12leirel5. O balTp II? �Ol as. Para o local .��g e eS'
CI!lContra-sG IliO largo, adermado," tecmcos do DNOCS a fIm d

ainda, ardepdo. 1 tudar in-loco o :fenômenO.

Para Vice - Presidente:

EB
O
D

Mad�ira Bruta de

Pinho pi Constr4çao
'l'EM.

TACOLINDNER A dobràdinha da
/ R � :N�? V A ç Ã.o Assentadas em Bogotá as bas�s para

Vã��}ei�3r. Á'ôs" �.."
> ,. ': ,;:��7l. "

. .� �'" c, O'dt'senvolvimento d:J, A. Latina.

a'viõe'i;, de'5tinados 'âó ,n.•. '.En'c,cltfou' em São BOGOTA ,1� (DP!) _ o cO-I senvolvbnento. Somente 'Ct1��"Min��'Gerais" ..

'.

. franc'�sco o "Giorgio-S", mitê dos 2Í conch,IÍU" hoje fõr-, v�tou con�f'� o Pla�o. A :Re�e'·i, Dés�e' ?ntem pela manhã es- I malmente a conferencia em que blIca DommlCana nao esteve
ri'RIO, 13 (UPI) Part:ran: tavani sendo feitos esforços pa.ra I

aprovou um plano apoiado pe-
\

presen��da .. O COl1gr�sso �edeCOm destino aos EE. UU. 12 0- safar o na.vio "Giorgio-5, que en- los Estados. Unidos para o fo- ca.no Ja aprovou a mversa. oficiais ·ila Fôrça Aérea. Brasileira calhou na Lage da Cruz, ao sair mento da América L1ltina. _"'- 500 milhões de dóla,res �r�ai)que vão fazer Um treinl1-mento do pôrta de São Francisco. O I cOl'l.ierê,ncia deu por terminaàos' fina.nciamento da, «fase mIC
,

intensivo com os aviões destina- nav�o, consigr,ado à agência 1<la- ôntem seus trabalhos com ums do pr-ograma e func.ionárioS no�;d03 ao navio-aeredromo "Minas l'ítima "'attar, receber2', no vi- I v�taçno rle 19 a, favor da «Ata de te-americanos pr�met�arn '��iSGera.is", que deverá chegar 'ao , zinh') pr.rto €arga. para Buenos Bogotá)), em que se assentou as outros fUMOS sentO d1Sp01)1
Br8,sir em dczembl'O vindoUro. '

.Mres. bases '�)iii•. o progr:?ma do de- quando se nec0tsite.

:

QUARTA-FEíRÁ� t
..4 MIL�()ES da F�deral. t

SEXTA-FEIRA ,

!"
51l{l·1irln� da No;�sa J...ateria

se!ão vendidos pelo
CP.NTRO J.OTi);RICO

.

- () maior --
RUA DO PRiNCIPE, 44.5 �

FiUa],ns' IAv. C.'..ef.:mo Va.r��s. 1345 1,
�-._...._..--
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